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Resumo. 	 Como é sabido, a síncope de -N- e -L- intervocálicos é um fenómeno exclusivo do 
galego-português, dentro do quadro das línguas peninsulares. É no sentido de localizar as mu-
danças linguísticas no tempo que nos propomos apresentar dados empíricos com vista ao esta-
belecimento das várias cronologias da eliminação dos encontros vocálicos que decorreram dessa 
síncope. Organizámos a seguinte tipologia nas terminações com -N-: (i) -ana(s); (ii) -anu/-anos; 
(iii) -anes; (iv) -ones; (v) -ūdĭne(s); (vi) -agĭne(s); (vii) -ĭne(m); -ĭnes; (viii) -ona; -onu; (ix) -unu; 
-una; (x) -ena; -enu; (xi) -ene; -enes; (xii) -inu; -ina. Analisámos, igualmente, o modo de resolu-
ção dos hiatos após a síncope de consoantes em outros contextos, bem como o plural dos nomes, 
adjetivos e pronomes, após a síncope de -L-. Os resultados obtidos conduziram à constatação de 
que no Português da zona Centro-litoral (de onde é oriundo o corpus utilizado) se registaram até 
ao século XVI os mesmos tratamentos que se registam atualmente nos vários dialetos da Galiza 
atual. 
Palavras-chave: Linguística galega, Dialetologia galego-portuguesa, Fonologia histórica

Abstract.	   As is well known, the syncope of intervocalic -N- and -L- is a characteristic fe-
ature of Galician-Portuguese among the several languages spoken in the Iberian Peninsula. In 
an attempt to determine when such linguistic change occurs, in this paper we analyse empirical 
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data establishing the various chronologies of the elimination of vowel combinations resulting 
from this type of syncope. Our analysis has allowed us to  come up with the following typo-
logy of terminations with -N-: (i) -ANA(S); (ii) -ANU/-ANOS; (iii) -ANES; (iv) -ONES;  (v) 
-ŪDĬNE(S); (vi) -AGĬNE(S); (vii) -ĬNE(M);  -ĬNES; (viii) -ONA;-ONU;  (ix) -UNU; -UNA; 
(x) -ENA; -ENU; (xi) -ENE; -ENES;  (xii) -INU; -INA. Particular attention has been paid to the 
resolution of hiatuses after the syncope of consonants in other contexts, as well as the plural of 
names, adjectives and pronouns after the syncope of -L-. The results obtained lead us to believe 
that the forms attested in the Portuguese of the central-coastal zone (where our corpus originates), 
up to the 16th century, coincide with those perceived in several dialects of Galician. 

Keywords: Galician linguistics, Galician-Portuguese dialectology, Historical phonology  

1.	 Introdução

Ao referir-se à eliminação dos encontros vocálicos, quer tenham surgido no “pe-
ríodo formativo da nossa língua”, quer resultem de síncopes anteriores, de carácter 
pan-românico, exprime-se deste modo Ivo Castro: 

O problema do estabelecimento de cronologias que este fenómeno põe é familiar aos histo-
riadores da língua: de modo muito rápido, pode dizer-se que os hiatos foram sendo elimina-
dos ao longo de todo o século XIV por diversos processos, como a epêntese de uma consoan-
te intervocálica (caso de vinho e de uma) ou de uma semivogal (caso de ceia ou de a-i-água, 
por onde se vê que o fenómeno continua vivo), a crase das duas vogais numa única ou a sua 
manutenção sob a forma de ditongo, quando uma delas era susceptível de se converter em 
semivogal (Castro 1993: 99).

Reconhece, porém, que “não é seguro dizer que todos estes hiatos estavam eli-
minados de uma maneira ou de outra no início do século XV; certamente que alguns 
demoraram mais tempo [...]” (1993: 99). É precisamente na pista deste Autor, e com 
o objetivo de fornecer mais dados para a localização das mudanças linguísticas no 
tempo, que nos propomos de seguida apresentar dados empíricos com vista ao esta-
belecimento das várias cronologias da eliminação dos encontros vocálicos2. 

O corpus que selecionámos (Carvalho 2006: 33-287) é constituído por uma 
amostra de 153 documentos notariais originais (1289-1565), por nós transcritos, 
oriundos dos fundos do mosteiro cisterciense de Santa Maria de Alcobaça (Instituto 

2	 Como veremos ao longo deste trabalho, o português parece ter conhecido, igualmente, a etapa da 
desnasalização que caracteriza o galego atual. Sobre a desnasalização vocálica no galego medie-
val, veja-se Mariño Paz (2002: 71-118). Consultem-se, especialmente, as páginas 72 a 76, onde é 
feita a apresentação teórica da questão da nasalidade galego-portuguesa nos contextos em causa, 
e realçada a dificuldade de reconstruir o fenómeno da desnasalização, por carência de documen-
tação para as épocas mais antigas. 
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dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo), um centro particularmente importante na 
cultura portuguesa medieval. É, de facto, nossa convicção que é na documentação 
medieval oriunda dos mosteiros que se poderá encontrar a génese da diversidade 
atual, na medida em que refletem mais intensamente traços da língua oral da época. 
Ao longo da análise deste corpus, procedemos a uma comparação com a situação 
linguística dos documentos da primitiva região galego-portuguesa (Maia 19972), no 
que diz respeito ao fenómeno tratado3. 

Na página seguinte apresenta-se o mapa dos coutos de Alcobaça, de acordo 
com D. Maur Cocheril (1989: figura II das ilustrações): Alcobaça, Aljubarrota, Cós, 
Maiorga, Évora de Alcobaça, Turquel, Alvorninha, Pederneira, Cela, Alfeizerão,  
S. Martinho do Porto, Santa Catarina e Paredes.

3	 A obra de Maia 19972 (História do Galego-Português) será referenciada, ao longo deste artigo, 
como HGP. Os documentos são apresentados de acordo com o ano, abreviatura da localidade, 
e número, dentro da coleção que editámos (Carvalho 2006: 33-287). A localidade de Alpedriz, 
embora não fazendo parte dos coutos de Alcobaça, está muito próxima da linha divisória traçada, 
pelo que a inserimos na região em estudo.
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Figura 1 – Mapa dos coutos, de acordo com Cocheril (1989: Figura II das ilustrações): 1 – Vilas 
dos coutos. 2 – Granjas. 3 – Arcos da Memória. 4 – Outras localidades.  

5 – Limites aproximados dos coutos.
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2. 	 ANÁLISE DO CORPUS4

2.1. Terminação -ana(s)5

Nestas circunstâncias, com a síncope de -N- intervocálico, a nasalidade trans-
mitiu-se à vogal que precede essa consoante. A grafia mais generalizada é, portanto, 
-ãa: campãa (1460 MA 112; 1482 MA 125; 1527 MA 146; 1528 MA 147 e 1529 MA 
148), canpãa (1383 Alj 53; 1405 MA 70; 1419 MA 79; 1426 MA 85; 1490 MA 131; 
1495 MA 134 e 1507 MA 139), cãpãa (1489 MA 130 e 1500 MA 136), marãa (1500 
MA 136), marrãa (1426 MA 85 e 1529 MA 148), quãpãa (1471 MA 119; 1477 MA 
121; 1478 MA 122; 1478 MA 123 e 1484 MA 126), quintãa (1399 MA 65; 1413 MA 
75, 4 v. e 1490 MA 131, 6 v.) e quyntãa (1490 MA 131).

Um outro processo de assinalar o encontro de duas vogais após a síncope de -N- 
é o uso de dois sinais diacríticos, semelhantes a duas vírgulas, uma sobre cada uma 
das vogais geminadas: jrmáá (1343 AM 31 e 1343 Cós 32) e quintáá (1413 MA 75, 
3 v.). Esta grafia não ultrapassa, todavia, os primeiros anos do século XV. A partir 
de finais do século XIV, o sinal de nasalidade da vogal encontra-se frequentemente 
ausente, datando de 1399 o primeiro documento onde se regista a primeira forma 
nessas circunstâncias: campaa (1505 MA 138), canpa (1452 MA 106; 1455 MA 
108), canpaa (1429 MA 88; 1453 MA 107; 1465 MA 116; 1502 MA 137), cãpaa 
(1416 MA 78; 1422 MA 82; 1425 MA 84), chaa (1416 MA 78), marraa (1465 MA 

4	 Na sequência das considerações metodológicas já abordadas por Mariño Paz (2002), parece-nos 
igualmente importante salientar dois aspetos que se deverão ter em conta ao tratar um corpus 
cronologicamente seriado, como aquele que selecionámos: em primeiro lugar, a delimitação das 
etapas epocais foi feita em função do que nos dizem os documentos sobre os fenómenos, em 
termos de tendências evolutivas. Ou seja, foi a própria evolução dos fenómenos observados que 
proporcionou a informação sobre os segmentos temporais, pois só assim foi possível saber se a 
evolução da língua se produziu a um ritmo sempre igual ou se, pelo contrário, as mudanças se 
acumularam em determinadas épocas. A este respeito, e como é sabido, as cronologias não coin-
cidem simultaneamente para todos os fenómenos. Por outro lado, ao selecionarmos uma amostra 
documental deste tipo, é importante termos presentes as limitações que os documentos do passa-
do encerram em termos de representatividade: “Historical documents survive by chance, not by 
design, and the selection that is available is the product of an unpredictable series of historical 
accidents” (Labov 1994: 11). Isto significa que poderá haver uma grande abundância documental 
em determinadas épocas e alguma escassez, em outras. Os dois tipos de considerações ajudam a 
compreender as diferentes delimitações temporais apresentadas nos gráficos do nosso artigo bem 
como a matizar eventualmente algumas cronologias apresentadas nas conclusões a que chegámos.

5	 Sobre os resultados das terminações latinas apresentadas neste e nos parágrafos seguintes, consul-
te-se o estudo, num corpus mais extenso, diversificado (textos literários, historiográficos e nota-
riais) e estatisticamente fundamentado, de Mariño Paz (2002: 97-106), a propósito da situação do 
galego medieval.
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116, 2 v.), quãpaa (1459 MA 110; 1479 MA 124; 1485 MA 128) e quintaa (1399 MA 
656; 1416 MA 78, 7 v.; 1422 MA 82; 1500 MA 136).

A crase das duas vogais em hiato só começa a registar-se a partir de 1428, volvi-
do, portanto, o primeiro quartel do século XV: campã (1522 MA 144), canpa (1452 
MA 106 e 1455 MA 108), cãpã (1519 MA 142), q[ui]ntas (1428 MA 87), quymtã 
(1519 MA 142), quyntã (1519 MA 142) e quỹtã (1519 MA 142, 6 v.).

2.2. Terminação -anu/ -anos

Nos lexemas em cujo étimo se encontra esta terminação o resultado é, geral-
mente, -ão(s) ou -aão(s) (por vezes -ãoo(s)). Ilustram o primeiro caso os seguintes 
testemunhos7: chão (1509 Ped 140, 6 v.; 1522 MA 144, 3 v.; 1527 MA 146, 2 v. e 
1565 Alc 153), chãos (1565 Alc 153), frangão8 (1528 MA 147), jrmão (1437 Ped 
94; 1455 MA 108, 4 v. e 1490 MA 131), jrmãos (1565 Alc 153, 4 v.), mão (1299 MA 
7; 1305 Alp 11, 2 v.; 1307 Alp 13, 2 v.; 1366 M A 46; 1491 Alj 132, 2 v. e 1565 Alc 
153), mãos (1455 MA 108; 1489 MA 130 e 1526 Ped 145), soã (1541 Sal 152), ſoão 
(1337 Alc 27), ſſão (1307 Alp 13) e ſſoão (1509 Ped 140, 2 v.; 1521 Ped 143). For-
mas com geminação gráfica da primeira (ou segunda) vogal da terminação começam 
a aparecer nos textos primitivos, o que permite concluir que o hiato tinha começado 
a desaparecer da língua falada desde finais do século XIII:

Séculos XIII e XIV: 
chaão (1399 MA 66, 4 v.), frangaãos9 (1383 Alj 53), maão (1299 Alc 7; 1304 Alc 10; 1328 
Alj 21; 1329 Evo 22; 1330 Tur 23; 1334 Alf 25; 1336 Alj 26; 1343 Cós 32, 2 v.; 1350 AM 

6	 No mesmo documento regista-se a forma quintãa.
7	 Excluímos as formas capelão (1515 SM 141) e ſolorgião (1528 MA 147), atendendo à rejeição, 

por J. I. Louro, da hipótese de formação autóctone portuguesa das mesmas. Assim, considera que 
o protótipo latino destas palavras se enquadra num grupo de formas derivadas com o sufixo -anus 
com o sentido de agente (muitas delas formadas na baixa latinidade), mas advoga para elas uma 
proveniência francesa ou provençal (Louro 1952: 61). 

8	 Segundo Machado (19957: s. v.), a evolução deu-se no sentido frangão > frango (‘pollo’, gal.). 
De facto, a forma frangão é medieval, não tendo vitalidade no português atual. Segundo o Autor, 
franganum já ocorria em 1258, em Latim bárbaro, embora a sua etimologia não esteja ainda es-
clarecida. Assim, a forma franganu- do baixo latim, apresentada por alguns autores, “não serve 
para explicar etimológicamente o voc. port. frângão, mas sim para demonstrar que na época do 
documento em que ela ocorre já a palavra existia no nosso idioma”. Também para A. G. da Cunha, 
a origem da palavra, que seria, possivelmente, um aumentativo de frango, é controversa (Cunha 
199810, s. v.). 

9	 No mesmo documento, um pouco mais adiante, encontra-se a forma frangoes, no mesmo con-
texto (“capoes e frangoes”), o que significa que a penetração das terminações nasais analógicas 
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36; 1351 Alv 37; 1355 Cel 40; 1375 MA 48), Romaão (1362 MA 44), Sarraão (1377 Alv 50), 
ſarraão (1380 Alv 52) e Uilaão (1399 MA 65).

Séculos XV e XVI:
chaão (1413 MA 75; 1460 MA 112; 1471 MA 119, 6 v.; 1477 MA 121, 8 v.; 1484 MA 126, 
4 v.; 1484 MA 127, 5 v.; 1527 MA 146, 2 v.), chaãoo (1471 MA 119), chaãos (1413 MA 75; 
1419 MA 79; 1527 MA 146), chãoo (1505 MA 138, 9 v.), hyrmaão (1437 Ped 94), jrmaão 
(1405 MA 70; 1438 Ped 95, 2 v.), jrmãoo (1490 MA 131, 3 v.; 1495 MA 134; 1507 MA 139, 
2 v.), Louçaão (1438 Ped 95, 2 v.), maão (1405 MA 70; 1430 Cós 89; 1491 Alj 133, 2 v.; 
1536 SC 150; 1536 SC 151, 3 v.), maãos (1472 TC 120), mãoo (1428 Alj 86, 2 v.), mãoos 
(1495 MA 134, 2 v.), soaão (1410 MA 73), ſſoaão (1438 Ped 95; 1471 MA 119, 2 v.; 1477 
MA 121; 1484 MA 126; 1485 MA 128) e yrmaão (1438 Ped 95).

Se atentarmos nas formas gráficas das unidades lexicais mão e chão, conclui-
remos que (pelo menos, na primeira forma) a geminação gráfica da vogal não tem 
caráter tardio:

Formas10 Cronologias Ocorrências Formas11 Cronologias Ocorrências
mão 1299-1565 9 chaão/chaãoo 1399-1527 32
maão 1304-1536 20 chaãos 1413-1527 3
mãos 1455-1526 3 chão 1509-1565 12
maãos 1472 1 chãos 1565 1
Tabela nº 1 – Cronologia e frequência da geminação vocálica nas unidades lexicais mão e chão

Como se pode observar, a forma maão é, na língua escrita do corpus em estudo, 
relativamente coeva de mão e representa cerca do dobro das variantes de tipo atual. 

começava nesta altura a provocar flutuações, inclusive no discurso do mesmo falante. Em finais 
do século XV, regista-se frangooσ (1485 MA 128), como veremos adiante.

10	 Encontram-se igualmente formas em que a vogal geminada graficamente é o e não a: mãoo (1428 
Alj 86, 2 v.) e mãoos (1495 MA 134). Relembramos aqui a seguinte afirmação de I. Castro: “Um 
dos novos ditongos mais interessantes foi aquele que resultou de hiatos como mã-o: ele viria a 
ter um papel decisivo em outra das transformações deste período, a unificação, precisamente em 
-ão, de terminações nasais de substantivos singulares e de verbos, que provinham de uma grande 
quantidade de sufixos desinenciais latinos e que, em esforço de condensação, se achavam já redu-
zidas a duas: -ã e -õ” (1993: 99-100). Quanto à precocidade da formação de ditongos orais, não 
pode haver dúvidas relativamente à geminação gráfica de uma das vogais, tal como: Vááo (1332 
Alc 24), Uááo (1332 Alc 24), Nicolááo (1345 MA 33, 3 v.), paaos (1452 MA 106), rreeo (1402 
Ped 68), rrééo (1421 Evo 80), etc. Curiosamente, apenas no século XVI surgem as formas sem 
qualquer geminação não etimológica da vogal (Reos, breo, por ex.). 

11	 Esta unidade lexical apresenta variantes cuja vogal geminada é o e não a: chãoo (1505 MA 138, 
9 v.).
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Quanto a chaão e chaãos, são, no nosso corpus, cronologicamente anteriores a chão 
e chãos, e surgem nos textos a partir de finais do século XIV, altura em que o seu 
referente se começa a associar, como tipo de propriedade, ao emprazamento. 

Um outro processo gráfico de assinalar o hiato é o diacrítico semelhante a um 
acento agudo sobre cada uma das vogais, não sendo, todavia, muito frequente: chááo 
(1345 MA 33), Juiááo (1328 Alv 20), Juíááo (1328 Alv 20), ſoááo (1315 Alj 15), 
ſſarrááo (1345 MA 33), etc.  

Se compararmos estes exemplos com os que representam a terminação -ana e 
apresentam os dois diacríticos sobre as vogais, concluímos que se encontram maiori-
tariamente na primeira metade do século XIV (só excecionalmente aparecendo uma 
forma datada do século seguinte). Curiosamente, a partir de finais do século XIV, o 
sinal de nasalidade encontra-se, não raras vezes, ausente: chao (1469 Cel 118, 7 v.), 
chaao (1462 Alj 115, 2 v.), chaaos (1416 MA 78; 1450 Alv 104), chaoo (1505 MA 
138, 2 v.), jrmaao (1450 Alv 104), Louçaao (1397 MA 63; 1452 MA 106), maao 
(1402 MA 67), maaos (1422 MA 81), maaoσ (1462 Mai 114), ſoaao (1465 MA 116), 
etc. Ora, atendendo à cronologia tão distinta das formas dos dois tipos, parece-nos 
que aquela em que a nasalidade não aparece assinalada poderá refletir um estado 
linguístico mais avançado, eventualmente já sem hiato vocálico na oralidade. 

Finalmente, para o mesmo tipo de terminação oferecem os documentos sob aná-
lise as grafias -ã, -am e -ãm ao longo dos séculos XIV, XV e XVI. Apresentam-se 
a seguir as formas mais representadas12: chãm (1484 MA 126), Loucãm (1532 Tur 
149), soã (1306 Cós 12; 1541 Sal 152), soam (1356 MA 41; 1359 MA 42, 2 v.; 1397 
MA 63; 1450 Alv 104, 3 v.; 1529 MA 148) e ſoam (1363 MA 45; 1403 MA 69; 1502 
MA 137 e 1522 MA 144, 2 v.). 

Detenhamo-nos agora numa forma do nosso corpus que representa a terminação 
-anu átona: trata-se da que representa historicamente o nome stēphanus. Tal como 
se verifica na região portuguesa estudada em História do galego-Português (HGP), 
essa forma termina em -ã ou -am na coleção agora analisada: Eſt[eu]ãm (1462 Mai 
114), Eſt[eua]m (1482 MA 125), Eſteuã (1297 Cós 4, 2 v.; 1328 Alv 20, 2 v; 1440 
MA 96, 3 v.; 1442 SM 97; 1442 MA 98; 1443 Alf 99, 2 v.; 1487 PP 129; 1496 Sal 

12	 Consideramos separadamente as formas capelã (1306 Cós 12), capelam (1459 MA 111; 1478 MA 
122), capelaom (1515 SM 141), dayam (1304 Alc 9), Ermitã (1307 Alp 13), jrmỹtã (1532 Tur 
149) e ſorolljgiam (1443 Alf 99), uma vez que todas elas se incluem, de acordo com J. I. Louro, 
no grupo de formas que não revelam uma formação autóctone. Um outro tipo constitui as formas 
tecelam (1485 MA 128) e tecellam (1399 MA 66), uma vez que deverá tratar-se de formas deri-
vadas tardiamente de tecer. A forma portuguesa medieval historicamente representante de tecer é 
tecedor (tal como no espanhol), pelo que as regras que presidiram à formação de tecellam poderão 
ter sido idênticas às que permitiram, no português atual, a constituição de comilão, (de comer), 
com o mesmo sentido de agente, embora com o matiz aumentativo neste último produto lexical.
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135), Eſtevam (1505 MA 138), Steuã (1298 Alc 6; 1326 MA 19; 1334 Alf 25, 2 v.; 
1346 Tur 35, 3 v.; 1352 Ped 38, 2 v.; 1391 MA 59, 2 v.; 1425 MA 84; 1429 MA 88), 
Steuam (1289 MA 1), Stevam (1500 MA 136), ſt[eua]m (1482 MA 125, 2 v.) e ſteuã 
(1482 MA 125; 1509 Ped 140). A terminação -ão ocorre apenas uma vez, num docu-
mento tardio13: Esteuão (1529 MA 148). Segundo Clarinda Maia:

Os exemplos portugueses terminados em -ã ou -am podem corresponder a formas vivas da 
linguagem da época em que o ditongo nasal se transformou numa vogal nasal, facto, aliás, 
não desconhecido na região, mas também não pode pôr-se de parte a possibilidade de que as 
referidas grafias fossem apenas processos gráficos de representar o ditongo -ão (Maia 19972: 
593, n. 3)14. 

2.3. Terminação -anis

O patronímico Duraez, sem representação de nasalidade, ocorre três vezes num 
documento redigido em Alvorninha (1450 Alv 104, 3 v.). O seu carácter de excecio-
nalidade impede-nos, todavia, de concluir se a ausência da representação da nasali-
dade constitui um traço linguístico ou apenas gráfico.

Analisaremos a seguir o representante histórico do patronímico stēphanis, ou 
seja, uma forma proparoxítona (e, por isso, com terminação nasal em sílaba átona). 
Não obstante muitas formas se encontrarem abreviadas nos documentos, tudo leva 
a crer que a crase das duas vogais em hiato se tenha aqui processado mais cedo do 
que em outras já apresentadas. Nos documentos mais antigos encontra-se a forma 
Eſteuãiz (1297 Cós 4) mas desde cedo se verifica a assimilação vocálica exercida 
por i final: Eſteueyz (1298 Alc 6, 2 v.) e ſteueiz (1304 Alc 10, 2 v.). Ainda no perío-
do mais arcaico da língua, a esse tipo de assimilação sucede-se aquela que conduz 
ao resultado -eez, por vezes sem indicação de nasalidade: ſteueez (1324 Alc 18) e 
ſteuẽez (1326 MA 19, 2 v.). A partir de 1334, todas as formas registadas por extenso 
evidenciam a crase das duas vogais anteriores médias15: Eſteuẽz (1334 Alf 25; 1469 
Cel 118; Eſteuẽz (1487 PP 129), Eſteuẽz (1509 Ped 140, 2 v.; 1536 SC 150, 4 v.; 1536 
SC 151), Eſtevẽz (1536 SC 151, 2 v.) e ſteuez (1455 MA 108, 2 v.).

13	 Nas Cantigas de Santa Maria já se encontra, todavia, a forma Estevão. (Mettmann 1959: I, 178, 
l. 18 e. 179, l. 28).

14	 A Autora apresenta alguns exemplos de -am com valor de -ão em textos antigos portugueses.
15	 Há que ter em conta, todavia, que no período compreendido entre 1334 e 1455 não se verificam 

formas por extenso deste patronímico.
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2.4. Terminação -ones

As formas mais representadas são aquelas em que, após a síncope de -N-, a 
vogal anterior adquiriu nasalidade, graficamente representada por til. Entre 1291 e 
1565 contam-se 98 ocorrências, exibindo a solução idêntica à do português atual: 
barões (1426 MA 85), capões (1291 Alc 2; 1519 MA 142), cõdições (1317 Alc 16; 
1321 Alc 17; 1334 Alf 25, 2 v; 1337 Alc 27; etc.), cofrontações (1495 MA 134), 
nomeações (1495 MA 134; 1507 MA 139), obrigações (1505 MA 138), tabaliões 
(1298 Alc 6), etc.

Um aspeto interessante diz respeito à terminação do plural de tabaliõ, atrás ci-
tada. Em finais do século XIII documenta-se tabaliões, mas no segundo quartel do 
século XV essa terminação é já em -ães, eventualmente por analogia com o plural de 
ſcriuã (Maia 19972: 603, n. 3): tabaljães (1437 Ped 94, 2 v.). 

São igualmente numerosas as formas em que falta na terminação a representa-
ção gráfica da nasalidade. Entre 1291 e 1529 contam-se 45 ocorrências, o que poderá 
indiciar que a desnasalação não deverá ter sido peculiar ao galego, tendo afetado 
igualmente o português do Centro do País. O fenómeno parece ter tido repercussão 
na segunda metade do século XIV: capoeſ (1291 Alc 3), [cõ]diçoes (1359 MA 42), 
[con]diçoes (1386 MA 55; 1405 MA 70, 3 v.; 1409 MA 72; 1507 MA 139), capoes 
(1362 MA 44; 1372 MA 47; 1383 Alj 53), çazoes (1377 Alv 50), cõdiçoes (1350 AM 
36, 2 v.; 1359 MA 42; 1372 MA 47), cõdjçoes (1450 Alv 104, 2 v.), cõdyçoes (1377 
Alv 50), cõfromtaçoes (1521 Ped 143), cõfrõtaçoes (1509 Ped 140), comffromtaçoes 
(1529 MA 148), condiçoes (1362 MA 44, 3 v.; 1363 MA 45, 3 v.; 1405 MA 70; 1502 
MA 137), coſtytuçoes (1433 Ped 90), diuiſoes (1350 AM 36), eixacuçoes (1351 Alv 
37, 2 v.), frangoes16 (1383 Alj 53), ordenaçoes (1519 MA 142), poſiſoes (1350 AM 
36, 2 v.), pregoes (1351 Alv 37), priſoes (1391 MA 59), prouiſoes (1402 MA 67) e 
sazoes (1405 MA 70; 1450 Alv 104). As formas tardias cõdyçoys (1541 Sal 152), 
cõffrõtaçoys (1541 Sal 152), cõffrõtaçõys (1541 Sal 152) e deuyſoys (1541 Sal 152) 
constituem uma particularidade periférica17, já que foram encontradas num docu-
mento redigido em Salir do Mato por um tabelião de Aljubarrota, e são idênticas às 
do atual galego oriental.

A partir do último quartel do século XIV aparecem algumas grafias com gemina-
ção de uma das vogais, normalmente a tónica. Trata-se de duplicações vocálicas sem 

16	 A forma frangão parece ter tido, de facto, dois plurais no português medieval (em -ãos e em -ões). 
No mesmo documento, encontra-se frangaãos, como apresentado atrás, na secção 2.2.

17	 Este tipo de solução nunca foi encontrado pela Autora de HGP, na coleção de documentos da 
primitiva área galego-portuguesa. A Autora refere, contudo, que encontrou a forma condiçoyſ num 
texto escrito em 1274 e editado por Margot Sponer (Maia 19972: 607 e n. 5).
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qualquer fundamento etimológico, que revelam indiretamente o desaparecimento do 
hiato da língua falada. O primeiro documento que evidencia esse tipo de formas data 
de 1377 e localiza-se no couto de Alvorninha. Entre 1377 e 1528 contam-se cerca de 
52 ocorrências (36 com a terminação -oões, 16 com a terminação -õees): [cõ]diçó&es 
(1403 MA 69, 3 v.), [cõ]diçõees (1482 MA 125, 2 v.), [cõ]diçoõeσ (1479 MA 124, 2 
v.), [con]diçõees (1388 MA 58; 1423 MA 83; 1489 MA 130; 1500 MA 136), [con]-
-diçoões (1409 MA 72; 1410 MA 73, 2 v.; 1413 MA 75), [con]dicoões (1413 MA 
75, 2 v.), [con]diçoõeσ (1459 MA 110; 1478 MA 123), alegaçoõeσ (1459 MA 110), 
auçoões (1399 MA 65), capõees (1377 Alv 50), capõees (1489 MA 130; 1500 MA 
136), capoões (1419 MA 79), capoõeσ (1479 MA 124), cõdiçoõeσ (1484 MA 126), 
cõdjcoões (1419 MA 79), cõdjçoões (1419 MA 79, 2 v.), condiçoões (1410 MA 73), 
condiçoõeσ (1459 MA 110), confrontaçõees (1507 MA 139; 1528 MA 147), con-
frontaçoões (1452 MA 106), defemſoõeσ (1459 MA 110), exeiçoõeσ (1459 MA 110), 
hobrigacoões (1440 MA 96), obrigacõees (1489 MA 130), ordenaçõees (1505 MA 
138), poſſyſſoõeσ (1479 MA 124), ſaçõees (1500 MA 136), ſaçoões (1413 MA 75), 
ſazó&es (1403 MA 69), ſazõees (1408 MA 71), ſazoões (1408 MA 71; 1410 MA 73; 
1460 MA 112), ſſacõees (1489 MA 130) e ſſazoõeσ (1459 MA 110; 1478 MA 122; 
1479 MA 124). A partir do século XV, esse tipo de formas surge muitas vezes sem 
a indicação de nasalidade, revelando a ausência da sua representação ou, eventual-
mente, a existência de um ditongo oral. Tendo em conta o seu caráter relativamente 
tardio, inclinamo-nos a aceitar esta segunda hipótese: capooes (1416 MA 78, 3 v.), 
cõdiçooes (1422 MA 82), condicooes (1452 MA 106), condiçooes (1452 MA 106), 
condiçooes (1453 MA 107, 2 v.), condiçooes (1465 MA 116), iurdiçoees (1528 MA 
147), obrigacooes (1453 MA 107), obrigaçooes (1453 MA 107), ocupaçooes (1472 
TC 120), poſſyſooes (1453 MA 107), poſyſoees (1383 Alj 53), proujſooes (1402 MA 
67), rrazooes (1430 Cós 89), ſaçooes (1429 MA 88) e ſazoees (1452 MA 106, 2 v; 
1453 MA 107, 2 v.).

Um outro resultado que aproxima o estado linguístico dos documentos agora es-
tudados da solução atual do galego atlântico é a terminação -õs, que surge no terceiro 
quartel do século XIV: quartejrrõs (1372 MA 47). A maioria dos exemplos que se 
seguem situa-se apenas na segunda metade do século XV, apresentando ainda as duas 
vogais em hiato18: [cõ]diçõoσ (1477 MA 121, 4 v.; 1479 MA 124, 3 v.; 1484 MA 
126; 1485 MA 128), [cõ]frontaçõoσ (1477 MA 121; 1485 MA 128), [con]diçõoσ 
(1478 MA 122, 2 v.; 1478 MA 123, 2 v.) e condiçõos (1408 MA 71).

Excecionalmente, surge a forma frangooσ (1485 MA 128), sem representação 
da nasalidade. Apesar de os documentos portugueses editados por Clarinda Maia 

18	 Trata-se do seguinte processo de evolução: -ões > -õos > -õs.
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nunca evidenciarem este tipo de solução, a Autora admite que “não pode, contudo, 
pôr-se de parte a possibilidade de aí existirem formas em -ons, uma vez que Leite 
de Vasconcelos ainda registou plurais desse tipo em várias povoações dessa zona 
fronteiriça” (19972: 608, nota 3). Referindo-se à existência desse traço nos falares do 
Algarve, levanta aquela Autora duas questões:

Tratar-se-á de um desenvolvimento espontâneo autóctone que conduziu a formas material-
mente semelhantes às que existem em galego ou haverá alguma relação histórica de depen-
dência das formas algarvias relativamente às galegas? Ou, ainda, plurais deste tipo existiriam 
também no português arcaico e, neste caso, tratar-se-á apenas de arcaísmos (19972: 609, 
continuação da nota 3).

No quadro seguinte sintetizam-se as conclusões relativamente às terminações 
resultantes de -ones latina, no corpus sob análise:

-ões -oes -oões -ooes -õees -oees -õos -õs -õys -oys
Séc. XIII 2 1 - - - - - - - -

1300-1349 22 - - - - - - - - -
1350-1399 42 25 1 - 2 1 - 1 - -
1400-1450 10 11 19 7 2 - 1 - - -
1451-1499 10 - 16 9 6 4 16 - - -
Séc. XVI 12 6 - - 6 1 - - 1 3

Tabela nº 2 – Frequência das terminações resultantes de -ones

2.5. Terminação -ūdĭne(s) 

Apresentam-se a seguir as formas que representam historicamente derivados 
latinos com a terminação -ūdĭne(s):

Documentos Formas
1298 Alc 6 firmidõe, 2 v.
1300 Alj 8 firmidõe
1397 MA 63 ſeruidom
1399 MA 65 ingratidoõe; ſerujdõees; ſerujdoões
1402 MA 67 engratidam
1403 MA 69
1425 MA 84

liuridõe
ſerujdoam

1474 TC 120 çertidooe
Tabela nº 3 – Formas que representam, historicamente, derivados latinos com a  

terminação -ūdĭne(s)19

19	 Veja-se o que se diz em Carvalho (2013: 573).
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Como se pode verificar, só no último ano do século XIV as terminações -oõe, 
-oões e -õees, com uma das vogais geminadas, revelam indiretamente que já não 
existia um hiato na oralidade. É no primeiro quartel do século XV (observem-se os 
exemplos datados de 1402 e 1425) que se verificam formas reveladoras do processo 
de convergência em -ão deste tipo de terminação. Por outro lado, para além de uma 
hesitação gráfica, frequente em épocas de mudanças em curso, a terminação -oam 
poderá indiciar a ditongação em [õw] da nasal final [õ], tal como foi salientado por 
John Lipski (1973: 103).

2.6. Terminação -ĭne(m); -ĭnes

Estudaremos, de seguida, o tratamento que tiveram os étimos ordĭne-, homĭne- e 
respetivos plurais. No singular, a sua evolução parece ter sido semelhante à de bĕne-, 
ou seja, registou-se a apócope de e final, pelo que à referida terminação corresponde 
sempre uma vogal nasal no período arcaico: ordẽ, orden, ord“, ordem, etc. Excecio-
nalmente, surge uma grafia com hiato: ordẽe (1355 Cel 40), mas corresponde a uma 
percentagem de 1,6%, o que não é suficientemente representativo para se prever 
a vitalidade de uma outra possível evolução. Diferente evolução regista a forma 
de plural: ordẽes (1352 Ped 38). Num texto tardio, a nasalidade não se encontra 
representada: hordees (1472 TC 120), ordees (1472 TC 120) e, mais recentemente, 
verifica-se a crase, com perda da nasalidade, à semelhança das formas ainda hoje 
vivas na linguagem popular: ordes (1526 Ped 145).

Quanto a homĭne-, não foi registado qualquer testemunho que faça prever uma 
solução ligada à preservação de e final. As abonações registadas são, pois, do tipo: 
homẽ, homen e homem. No plural, o hiato é assinalado, até à primeira metade do sé-
culo XIV, com dois ápex sobre as vogais: ricoſoméés (1291 Alc 3), homéés (1300 Alj 
8 e 1304 Alc 9) e oméés (1346 Tur 35). As primeiras formas que evidenciam a crase 
das duas vogais datam de 143420: homẽs (1434 SC 91, 3 v.), contando-se a partir daí 
15 formas com crase, o que significa uma percentagem de 63% no escopo cronoló-
gico 1434-1491. No terceiro quartel do século XV, surgem formas esporádicas sem 

20	 Trata-se de uma emergência tardia que apenas evidencia o peso normativo que a proximidade dos 
tabeliães a um centro de cultura implicava. De facto, Cardeira e Fernandes demonstraram que 
nas Actas das Vereações de Loulé (de 1384 a 1408) “a opção única pela variante gráfica homens 
na década de 80, forma em que pela sua atonicidade o encontro vocálico se resolveu mais cedo, 
constitui a este respeito evidência inequívoca da eliminação do hiato. As formas com vogal dupla 
sem indicação de nasalidade que grafam esta mesma palavra, em maior número em 1408, podem 
não representar assim formas hiáticas, antes a hesitação própria da inexistência de uma norma 
gráfica” (Cardeira e Fernandes 1999: 57).
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representação da nasalidade: homees (1465 MA 116) e homeeσ (1467 Mai 117). 
Aliás, por essa altura, deveriam conviver vários tipos de soluções no idioleto de um 
mesmo falante, a avaliar pelo documento de periferia (Maiorga) 1467 Mai 117, que 
evidencia sete ocorrências da forma (com crase) homẽσ (78%), a par de uma ainda 
com hiato (homẽeσ) e de outra com perda da nasalidade (homeeσ). 

Finalmente, da terminação -agĭne(s) extraímos, ainda, o testemunho ferrãe 
(< ferragĭne) (1289 M A 1, 3 v.), completamente isolado no corpus.

2.7. Terminação -ona; -onu

A nasalação da vogal anterior após a síncope de -n- intervocálico na terminação 
-ona perdeu-se desde cedo, apesar de ter tido ritmos diferentes consoante os lexe-
mas em causa. Selecionámos, como exemplos representativos, as formas peſſõa(s), 
Lixbõa e bõa:

1291-1399 1291-1453 1291-1527
peſſõa(s) 25%
Lixbõa 45%
bõa(s)21 50%

Tabela nº 4 – Frequência, por épocas, das variantes com nasalação da vogal,  
transmitida pela síncope de -n-

A análise da tabela poderá sugerir que a perda da nasalidade da vogal foi mais 
célere em contextos em que essa vogal vem precedida de consoante fricativa alveolar 
ou palatal, tendo constituído um processo mais lento quando precedida de oclusiva 
bilabial. Assim, a forma peſſoa (sem nasalidade) regista-se pela primeira vez em 
1321, não ultrapassando a variante antiga o último ano do século XIV22; a forma 
toponímica Lixboa só aparecerá pela primeira vez em 1402, extinguindo-se a antiga 
variante num texto de 1453, e a forma boa surge já em 1307, convivendo ao lado de 
bõas até 1527.

Quanto às formas do masculino, representantes de étimos latinos terminados 
em -onu, não encontrámos documentadas, ao longo dos séculos XIII e XIV, grafias 
reveladoras da crase, ao contrário do que evidenciam os documentos da coleção 
HGP. Num documento tardio, registou-se a variação boom ~ bõo (1471 MA 119), 
21	 Esta forma aparece em documentos de 1495, 1500 e 1502 (do mesmo tabelião) na variante gráfica 

bõaas. 
22	 Esta constatação obriga, por isso, a repensar a afirmação de E W. Williams relativamente ao 

desaparecimento da ressonância nasal: “If a final contracted nasal vowel, a nasal diphthong, or a 
consonantal nasal of some kind did not develop, the nasal resonance disappeared in the course of 
the fifteenth century […]” (Williams 1962: 73, § 78, 7). 
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mas a grafia de tipo atual apenas surge em 1522: bom (1522 MA 144, 2 v.). A perda 
da nasalidade na terminação do masculino, solução que ainda hoje se conserva na 
linguagem popular portuguesa e em galego, aparece documentada desde finais do 
século XIII, mas acentua-se apenas na segunda e terceira décadas do século XV, 
sobrevivendo até ao terceiro quartel desse século. Apresentam-se a seguir as abona-
ções registadas: boo (1422 MA 82; 1426 MA 85; 1429 MA 88, 2 v.; 1433 Ped 90, 2 
v.; 1465 MA 116), boos (1291 Alc 2; 1402 Ped 68; 1460 MA 112, 2 v.) e booσ (1467 
Mai 117)23. Na tabela seguinte, apresenta-se a frequência das diferentes variantes 
representantes de bŏnu- latino:

Bŏnu- Séc. XIII Séc. XIV Séc. XV Séc. XVI
boos 1 11
bõo(s) 27 28 2
bóó(s) 2
b&ó(s)24 3
boom 1 4
bom 11

Tabela nº 5 – Número de ocorrências das diversas variantes representantes de bŏnu-/bŏnos

2.8. Terminação -unu; -una

Estas terminações aparecem nas formas de artigo ou de pronome indefinido e 
em algumas formas compostas deste último. As variantes generalizadas são aquelas 
em que a nasalidade da vogal que antecedia -n- etimológico é representada por til. 

No que diz respeito às formas do masculino, as primeiras manifestações de cra-
se das duas vogais em hiato registam-se num documento de 1291, mas só voltam a 
emergir em dois documentos, de 1396 e 1402, ambos redigidos na Pederneira, pelo 
mesmo tabelião. Os reflexos da grafia relativamente ao que já se ouviria na língua 
oral parecem, portanto, ter a sua origem em meios periféricos ao mosteiro. Neste, 
como em outros aspetos já abordados, o menor distanciamento entre língua oral e 
língua escrita, é, na nossa opinião, um processo psicológico que envolve um menor 
grau de abstração e constitui uma das mais importantes vertentes da cultura escrita 
dos tabeliães oriundos dos coutos. Apresentam-se a seguir os exemplos extraídos, re-
velando a crase das vogais: algũ (1527 MA 146), algum (1456 MA 109, 3 v.), algũm 
(1490 MA 131; 1495 MA 134), dhũs (1438 Ped 95), hũ (1291 Alc 2, 3 v.; 1402 Ped 

23	 Neste último documento, redigido em Maiorga, a variante bõoσ ocorre oito vezes. 
24	 Formas deste tipo parecem evidenciar que a função dos dois ápex sobre as vogais era a de repre-

sentar o hiato e não a de assinalar a nasalidade (tendo em conta que o til também se encontra aqui 
sobreposto à primeira vogal). 
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68; 1434 SC 91, 3 v.; 1437 Ped 94, 3 v.; 1442 MA 98, 2 v.; 1448 Alj 103, 3 v.; 1455 
MA 108, 2 v.; 1456 MA 109; 1502 MA 137; 1515 SM 141, 4 v.; 1521 Ped 143, 2 
v.; 1522 MA 144, 2 v.; 1526 Ped 145, 2 v.; 1527 MA 146, 13 v.; 1528 MA 147, 7 v.; 
1529 MA 148; 1532 Tur 149, 2 v.; 1541 Sal 152, 8 v.; 1565 Alc 153, 7 v.), hum (1500 
MA 136), hũm (1442 MA 98; 1489 MA 130, 5 v.; 1490 MA 131, 2 v.; 1500 MA 136, 
7 v.; 1502 MA 137, 3 v.; 1505 MA 138, 4 v.; 1507 MA 139), hũs (1455 MA 108; 1528 
MA 147, 2 v.; 1536 SC 150), nẽ hũ (1442 MA 98; 1532 Tur 149), nẽ hũs (1519 MA 
142), nẽgũns25 (1462 Alj 115), nẽhũ (1291 Alc 2; 1396 Ped 62), nehũ (1469 Cel 118), 
nenhũs (1541 Sal 152) e nhũm (1490 MA 131). 

A percentagem de ocorrência dos exemplos com crase, de acordo com as ten-
dências epocais, é a seguinte:

Cronologias Crase (%)
1291 (1291 Alc 2) 80
1396-1429 1,6
1430-1475 13
1476-1499 15
1500-1565 73

Tabela nº 6 – Frequência das formas com crase das vogais, após a síncope de -n- em -unu; -una

Uma análise atenta desta tabela conduz a uma hipótese sedutora relativamen-
te à cronologia da resolução dos hiatos vocálicos. De facto, se a percentagem de 
ocorrência dos exemplos de crase é, num texto de finais do século XIII, semelhante 
(ou superior) à frequência desses exemplos nos documentos quinhentistas, é muito 
provável que já nos tempos mais remotos a crase seria uma realidade da língua oral. 

Formas com hiato e com o diacrítico semelhante a duas vírgulas sobre as vogais 
também se encontram, apesar de esporadicamente, nesta coleção de documentos, 
mas não sobrevivem para além de meados do século XIV: húú (1289 MA 1, 2 v.; 
1315 Alj 15; 1350 AM 36). Em documentos de inícios do século XV, sob a mão do 
mesmo tabelião, surge a forma mista (com til e diacrítico) hμú (1412 Ped 74, 2 v.; 
1415 Ped 77, 6 v.), mas constitui certamente uma tendência idiográfica.

Por outro lado, ao longo do período abrangido por este estudo, afloram igual-
mente formas sem qualquer registo gráfico da nasalidade. Ao contrário da cronologia 
desta solução em HGP, onde todos os exemplos se registam no século XIII (Maia 
19972: 615), tais formas sobrevivem, nestes documentos, até ao século XVI: alguu 
(1351 Alv 37), hus (1522 MA 144) e huu (1326 MA 19; 1429 MA 88; 1433 Ped 90, 3 v.). 

25	 Esta solução, que caracteriza o galego e que já se documenta nas Cantigas de Santa Maria (Ma-
riño Paz 2002: 106), encontra-se isolada e é tardia na região portuguesa que nos ocupa.
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Aliás, ainda nesta altura conviviam nos textos (já não refletindo a oralidade) os dife-
rentes tipos de soluções apresentadas, a avaliar pelo documento 1522 MA 144, que 
exibe hũ (2 v.), hũu (3 v.), hus e (no feminino) huas. Relativamente ao feminino, 
formas com geminação não etimológica da vogal da sílaba tónica são frequentes 
a partir de 1435, acentuando-se particularmente na segunda metade do século XV. 
Apresentam-se a seguir os exemplos extraídos do nosso corpus: alguũa (1465 MA 
116), allguũa (1472 TC 120), hũua (1452 MA 106), huũa (1435 Alj 92; 1452 MA 
106; 1465 MA 116, 4 v.; 1472 TC 120; 1482 MA 125, 6 v.; 1526 Ped 145), nẽhuũa 
(1482 MA 125), nenhuũa (1477 MA 121), nhuũa (1440 MA 96, 2 v.; 1443 Alf 99; 
1465 MA 116; 1472 TC 120), etc. Segundo a Autora de HGP, esta constatação prova 
que o hiato já não existia na língua falada (19972: 613). Ao longo de todo o perío-
do abrangido pelo presente estudo, surgem algumas formas em que falta qualquer 
sinal de nasalidade, à semelhança do que acontece com as suas correspondentes do 
masculino26. Esse tipo de solução ainda persiste, aliás, no documento de 1565: algua 
(1351 Alv 37; 1452 MA 106), allguaσ (1477 MA 121; 1487 PP 129, 2 v.), hua (1350 
AM 36; 1565 Alc 153) e huas (1522 MA 144, 2 v.; 1527 MA 146).

2.9. Terminação -ena; -enu

Excetuando a forma pena, as formas encontradas ao longo do nosso corpus 
revelam, de modo generalizado, as duas vogais em hiato. São as seguintes: balea 
(1352 Ped 38, 3 v.; 1515 SM 141, 6 v.), baleas (1352 Ped 38), ballea (1352 Ped 38, 5 
v.), cãdeas (1526 Ped 145), Centeo (1397 MA 64, 2 v.) e Collmeas (1472 TC 120)27.

Quanto ao desenvolvimento histórico de pena, o corpus analisado apresenta 
as seguintes variantes cronologicamente anteriores às de tipo atual: pẽa, pea, peãs, 
pẽna e pe[n]na. A tabela seguinte mostra como, cerca de final do terceiro quartel do 
século XIV, começa a aparecer em variação pea e pena (onde não se registou a sín-
cope de -n-), e como na oitava década do mesmo século aquela variante (assim como 
a nasalidade sobre uma ou outra das vogais) se extingue irreversivelmente, a favor 
26	 O facto de em alguns documentos se registar o mesmo tipo de variante no masculino prova que 

deverá tratar-se de formas reais vivas da língua da época. Veja-se, por exemplo, o doc. 1351 Alv 
37, onde se regista alguu e algua; ou ainda o doc. 1522 MA 144, que contém hus e huas.

27	 A primeira forma com desenvolvimento de semivogal em HGP é çenteyo, datando de 1500. Ba-
seada no que a esse propósito afirma José Leite de Vasconcelos, a Autora de HGP informa que no 
Cancioneiro Geral “aparecem ainda habitualmente as grafias -ea, -eo, mas há já algumas formas 
com semivogal anti-hiática” (19972: 595, nota 3). Num corpus algarvio, as “Actas das Vereações 
de Loulé”, Cardeira e Fernandes encontram, todavia, a forma única “<alheio>”. Tendo em conta 
que se trata de uma forma entrelinhada, poderá constituir um acrescento posterior feito por outra 
mão, em data distanciada (1999: 59).
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de pena, que revela uma evolução de tipo culto ou erudito, muito provavelmente por 
empréstimo do castelhano (Williams 19622: §78, 7.b).

Documentos Formas
1329 Evo 22 pea ~ pẽa
1345 MA 33 peãs
1350 AM 36 peas, 2 v.
1356 MA 41 pea, peãs
1359 MA 42 peãs
1362 MA 43 pea, peãs
1362 MA 44 pẽas
1363 MA 45 pẽa ~ peãs
1372 MA 47 pena (2 v.) ~ peas 
1375 MA 48 penas
1377 Alv 50 pena
1380 Alv 52 pẽa ~ pena
1383 Alj 53 pena (3 v.); penas
1386 MA 55 pea
A partir de 1386 pena(s); pẽna(s); pe[n]na(s)28

Tabela nº 7 – Cronologia das variantes representantes de pēna

Um processo pouco habitual de resolver o hiato criado com a síncope de nasal 
na terminação -ena encontra-se na forma toponímica Lejrja (1428 Alj 86), cuja vogal 
tónica e, após a perda da nasalidade, se transformou em j. Trata-se, contudo, de uma 
ocorrência isolada ao longo do corpus, mas que prova que esta solução era já conhe-
cida no segundo quartel do século XV. Apresentam-se a seguir as restantes formas 
documentadas: Leirea (1388 MA 57, 3 v.), Leirea (1422 MA 82; 1451 MA 105; 1482 
MA 125, 2 v.), Leyrẽa (1289 MA 1; 1307 Alp 13) e Leyrea (1415 Ped 77). 

2.10. Terminação -ene, -enes

Referimo-nos aqui, essencialmente, a formas que representam o étimo bĕne, 
a cuja terminação corresponde normalmente uma vogal nasal. Diz-nos a Autora  
de HGP que “nem no período mais antigo surgem grafias com hiato, o que parece 
permitir concluir que a evolução se processou através da perda de e e posterior trans-

28	 Esporadicamente, a forma aparece com a grafia nh: penha (1392 MA 60 e 1469 Cel 118). A 
questão reside em saber se nh representa a nasal palatal /ɲ/ ou se se trata de um outro processo 
de representar a nasal alveolar. Cremos que é mais convincente a primeira hipótese, uma vez que 
o fonema palatal também se desenvolveu em formas onde se verificou a síncope de -n-, como 
solução anti-hiática (referimo-nos às formas do verbo ordinhar, por exemplo, que só tardiamente 
dá lugar, no nosso corpus, a ordenar).
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formação de n, tornado final, em nasalidade da vogal anterior” (19972: 596). O nosso 
corpus apresenta, contudo, um exemplo esporádico revelando o hiato vocálico, mas 
o seu carácter excecional não justifica uma proposta alternativa, uma vez que poderá 
tratar-se de grafias ultra-corretas: bẽe (1366 MA 46)29. Relativamente às formas que 
representam o plural de bĕne, a solução generalizada é aquela que evidencia o hiato 
e a nasalidade sobre a primeira das vogais (bẽes). 

Afigura-se-nos igualmente pertinente salientar que houve no período medieval 
uma necessidade por parte de alguns tabeliães de sobrepor um diacrítico semelhante 
a uma vírgula em cada uma das duas vogais em hiato. O último documento a ma-
nifestar esse hábito data de 1429, o que significa que, ao entrar na terceira década 
do século XV, esse sinal paleográfico caíra em desuso, acompanhando, na nossa 
opinião, a tendência linguística para a redução do hiato30. As formas registadas en-
contram-se nos seguintes documentos: béés (1305 Alp 11; 1307 Alp 13; 1337 Alc 27, 
2 v; 1343 AM 31; 1356 MA 41; 1359 MA 42; 1362 MA 43; 1392 MA 60; 1402 MA 
67; 1413 MA 75; 1414 Alv 76; 1416 MA 78, 2 v; 1422 MA 81; 1422 MA 82; 1423 
MA 83; 1428 MA 87; 1429 MA 88) e bééſ (1315 Alj 15, 2 v; 1412 Ped 74). Há, por 
outro lado, algumas formas esporádicas que apresentam, para além desses signos 
diacríticos, o til de nasalidade: b*és (1317 Alc 16; 1403 MA 69, 2 v.; 1405 MA 70; 
1412 Ped 74, 4 v.).

São, igualmente, muito frequentes formas com hiato, mas sem qualquer indica-
ção de nasalidade. A sua vitalidade, ao longo do período abrangido por este estudo, 
autoriza-nos a defender a hipótese de se tratar de formas reais vivas da época: bees 
(1305 Alp 11; 1324 Alc 18; 1380 Alv 52; 1383 Alj 53, 2 v.; 1399 MA 65; 1416 MA 
78; 1422 MA 81, 3 v.; 1422 MA 82, 2 v.; 1423 MA 83; 1425 MA 84; 1428 MA 87, 2 
v.; 1429 MA 88, 6 v.; 1433 Ped 90; 1434 SC 91; 1450 Alv 104; 1453 MA 107; 1465 
MA 116, 3 v.; 1500 MA 136; 1527 MA 146, etc.), beeσ (1478 MA 122; 1479 MA 
124; 1484 MA, 126), etc.

Numerosos documentos exibem duas ou três soluções diferentes, o que prova 
a variação idiográfica (ou mesmo idioletal) existente nestas formas. Por outro lado, 
variantes gráficas com n depois da segunda vogal do hiato ou em que o til de nasali-
dade surge na segunda vogal demonstram, segundo Clarinda Maia (19972: 597), que 
o hiato tinha começado a reduzir-se a uma vogal simples por crase das duas vogais. 

29	 Embora com outra proveniência, revelam o mesmo tipo de hiato as formas cõvẽe (1366 MA 46) e 
uẽe (1448 Alj 103).

30	 Maia justifica em nota o facto de não incluir no grupo de “formas com hiato, mas sem qualquer 
indicação de nasalidade” as formas em que sobre as duas vogais aparece um signo gráfico seme-
lhante a duas vírgulas, por não ser exatamente conhecido o seu valor (19972: 597 e nota 4).
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A primeira ocorrência encontrada revelando tal solução data de 1409, mas só a partir 
da segunda metade do século XV os exemplos se tornam mais numerosos. Na tabela 
seguinte, apresentam-se os aspetos mais interessantes desse polimorfismo, eventual-
mente correspondente a uma variação idioletal, sendo que na coluna da esquerda se 
encontram os documentos que apresentam mais do que uma variante em formas com 
hiato, e na da direita as que revelam a resolução do hiato por crase das duas vogais, 
ainda que em certos casos convivendo com as formas mais antigas. A crase aparece 
em 40% dos documentos posteriores àquela data, mas apenas em 19% (maioritaria-
mente situados no século XVI) ela constitui uma solução única.

Representação do hiato Formas com hiato ~ Formas sem hiato
Documentos Formas Documentos Formas
1305 Alp 11 béés ~ bees 1409 MA 72 bẽes ~ bens
1324 Alc 18 bees ~ bẽes 1414 Alv 76 béés ~ beẽs
1399 MA 65 bees ~ bẽes (8 v.) 1434 SC 91 bees ~ beẽs
1405 MA 70 bẽes (5 v.) ~ b*és 1451 MA 105 beens (3 v.) ~ bẽns
1412 Ped 74 b*és, 4 v. ~ bééſ 1459 MA 110 bẽeσ ~ beẽσ
1413 MA 75 bẽes (3 v.) ~ béés 1460 MA 113 bens
1416 MA 78 bees ~ béés, 2 v. 1478 MA 123 bẽeσ (3 v.) ~ beẽσ ( 2v .)
1422 MA 81 bẽes ~ bees (3 v.) ~ béés 1479 MA 124 bẽeσ (2 v.) ~ beeσ ~ beẽσ (11 v.)
1422 MA 82 bees (2 v.) ~ béés 1482 MA 125 bẽes ~ beẽs (2 v.)
1423 MA 83 bees ~ béés 1484 MA 126 beeσ ~ beẽσ ( 2v.)
1428 MA 87 bees (2 v.) ~ béés 1485 MA 128 beẽσ (5 v.)
1429 MA 88 béés ~ bees (6 v.) 1505 MA 138 bẽeσ ( 2 v.) ~ beẽσ
1433 Ped 90 bees ~ bẽes (2 v.) 1507 MA 139 beẽs ( 2 v.)
1453 MA 107 bẽes (9 v.) ~ bees 1509 Ped 140 bẽs
1478 MA 122 bẽeσ (2 v.) ~ bees 1521 Ped 143 bẽs (2 v.)
1500 MA 136 bẽeσ (3 v.) ~ bees 1522 MA 144 

1527 MA 146
beẽσ (2 v.)
beẽs ~ bees

1528 MA 147 beẽσ ( 2 v.)
1532 Tur 149 bẽns

Tabela nº 8 – Polimorfismo das variantes historicamente representantes de bĕnes
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2.11. Terminações -inu; -ina31

Atentemos nos dados da tabela seguinte:
-inu, -ina com i tónico

Síncope de n e formação do hiato Desenvolvimento de /ɲ/ anti-hiático
1291 Alc 3 uĩho, 2 v. 1304 Alc 10 moynhos, 2 v.; moynho
1297 Alc 5 camĩo 1315 Alj 15 vezinhos
1300 Alj 8 meyrĩo 1321 Alc 17 caminho; vinho; vezinho; moynhos
1305 Alp 11 uezhĩa 1324 Alc 18 Martinho; linho
1306 Cós 12 vezĩo; vezĩos 1328 Alj 21 ſobrinho
1315 Alj 15 camĩo 1329 Evo 22 vezinho; meyr[i]nho, 2 v.
1321 Alc 17 veziæo 1334 Alf 25 ſobrinho
1324 Alc 18 vĩo 1337 Alc 27 Marinha
1328 Alv 20 Aluorniæa, 4 v. 1342 Alf 30 moinhos
1332 Alc 24 vĩo 1353 Vid 39 manynhos, 2 v.
1336 Alj 26 camỹho 1355 Cel 40 p[er]gamjnho; vinho (2 v.); vynho

1338 Alv 28 Aluorniæa, 5 v; 
viæo, 2 v.

1356 MA 41 caminho; vinho
1359 MA 42 caminho, 5 v.; moynho, 2 v.; vinho

1343 AM 31 viæo, 2 v.; viæos 1362 MA 44 caminho, 2 v.; vinho, 2 v.
1345 MA 33 Mariæa 1372 MA 47 uezinho, 3 v.
1346 SC 34 Martiæo, 2 v. 1375 MA 48 Martinho; uinho, 3 v.
1351 Alv 37 Aluornæa, 3 v. 1377 Alv 50 vu“nho, 3 v.; Aluornynha; Johãnjnho
1388 MA 58 camiæo 1380 Alv 52 moynho; vu“nho (2 v.); galynhas; lynhos; etc.

1383 Alj 53 rraynha, 2 v.; pulgamjnho; vjnho
1386 MA 55 galinhas
1388 MA 57 uezinha
1388 MA 58 vinho, 2 v.

-ina com i átono
Síncope de n e formação do hiato Desenvolvimento de /ɲ/ anti-hiático

1298 Alc 6 ordĩamẽto 1291 Alc 3 ordinhamos
1307 Alp 13 ordĩança 1328 Alj 21 ordinhamos
1336 Alj 26 meyriæado 1379 Alc 51 hordjnhamos; ordjnhayro, ordinhayros

Tabela nº 9 – Cronologia do desenvolvimento de /ɲ/ anti-hiático em formas historicamente  
representantes de -inu, -ina

A conclusão mais importante a que a sua análise conduz diz respeito à crono-
logia do desenvolvimento da consoante nasal palatal entre as duas vogais em hiato, 
que se verifica desde os últimos anos do século XIII. Nesta coleção documental, 
verificam-se formas com /ɲ/ anteriores a 1315, data do mais antigo texto português 
de HGP revelando tal solução. Encontram-se nessa situação o documento 1291  
31	 A variabilidade grafémica da eventual nasal palatal é bastante maior nos textos galegos do que 

nos portugueses. Veja-se, a esse propósito, Mariño Paz (2002: 108) (Tabelas 15 e 16). Incluímos 
o segmento -ina- em interior de palavra, como acontece nas formas do verbo ordinare, cujo trata-
mento foi semelhante. 
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Alc 3, exibindo pelo menos uma forma, com i átono (ordinhamos), e o documento 
1304 Alc 10, onde se registam moynhos (2 v.) e moynho (com segmento -inu- tóni-
co). Além disso, até cerca de meados do século XIV rivalizam com formas de tipo 
moderno grafias do tipo -ĩa, -ĩo, -iæo, -iæa, -ỹho e -ha, que, a avaliar pelo escopo 
cronológico em que se situam, parecem não oferecer dúvidas quanto ao valor de æ 
como forma de representar o hiato32 ou como semivogal. De facto, se o sinal sobre 
o h correspondesse à abreviatura de n (<nh>) seria eventualmente expectável que 
esse tipo de abreviatura tivesse permanecido, com maior ou menor intensidade, nos 
textos após os meados do século XIV, o que não acontece. No conjunto, até 1351, as 
formas que apresentam o hiato vocálico representam 70%33, mas a partir dessa data 
desaparecem dos textos. Assim, para além de 1351, a única forma a revelar tal so-
lução é camiæo34 (1388 MA 58), assinalando, assim, a extinção desse tipo de grafias 
nos documentos desta coleção. Esquematizando as tendências evolutivas epocais do 
desenvolvimento de nh anti-hiático, obtemos a seguinte linha35:

Figura nº 2 – Evolução da representação de nh (/ɲ/) anti-hiático

32	 As formas, de outro tipo, poſſuæadeſ (1291 Alc 3), termæo (1307 Alp 13) e termæos (1315 Alj 15), 
onde o æ deverá ter essa função, parece fundamentar esta hipótese. 

33	 Os dois tipos de variantes surgem muitas vezes em textos do mesmo tabelião, como nos casos 
seguintes: camĩo e vezinhos (1315 Alj 15); veziæo ~ vezinho (1321 Alc 17); Martinho, linho e vĩo 
(1324 Alc 18).

34	 Nas Actas das Vereações de Loulé, Cardeira e Fernandes detetaram a forma <camyo> num do-
cumento de 1408, onde convive com 9 ocorrências de caminhos. Reconhecem as Autoras que, 
encontrando-se entrelinhada no texto, “deve representar uma escrita descuidada, dado que a so-
lução do hiato por epêntese de consoante nasal palatal é um fenómeno que se iniciou, segundo 
Cintra, ainda nos finais do século XIII” (1999: 59). 

35	 Dividimos as épocas em períodos de 20 anos, exceto a última, que compreende apenas 15. Vejam-
-se algumas considerações metodológicas, na nota 4 do presente artigo. 
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A comparação destes dados com os que são apresentados em HGP permite con-
firmar que “o desenvolvimento da nasal palatal se consumou na Galiza mais cedo 
do que em Portugal”, uma vez que “grafias do tipo -ĩa, -ĩo ainda se encontram em 
documentos portugueses de meados do século XIV (...), ao passo que, na Galiza, a 
única forma encontrada em data que transcende o século XIII se encontra registada 
num documento de princípios do século seguinte” (Maia 19972: 600).

2.12. Hiatos decorrentes da síncope de consoantes em outros contextos

2.12.1. Síncope de n no grupo -ni -36

Paralelamente às formas em que -ni- está representado pela nasal palatal, há al-
gumas palavras em que não se realizou a palatalização, tendo-se perdido -N-, como 
acontece em posição intervocálica. Esse tratamento transcende, na nossa opinião, 
as palavras de caráter erudito ou semi-erudito, alargando-se igualmente a formas de 
tipo tradicional, assim como às de origem árabe37. Apresentam-se a seguir: açeỹas 
(< asseniia) (1298 Alc 6), almuyã (< al-munīa) (1289 MA 1), almuỹa (1289 MA 1), 
cõpõha (1300 Alj 8), cõpõhamos (1300 Alj 8), põha (1300 Alj 8), eſtemu“o (1291 Alc 
2), eſtrãhos (1300 Alj 8), Jũyo (1297 Cós 4), Jhũyo (1307 Alp 13), Mariæa (1337 Alc 
27), Seæor (1336 Alj 26; 1338 Alv 28), ſeæor (1300 Alj 8), teſtemhũyo (1305 Alp 11, 
2 v.), teſtemõio (1297 Cós 4), teſtomõio (1297 Alc 5), teſtemõyo (1298 Alc 6; 1300 
Alj 8, 2 v.; 1313 Tur 14; 1332 Alc 24), teſtemoỹo (1306 Cós 12), teſtemuæa (1336 
Alj 26, 2 v.), teſtemuæas (1336 Alj 26, 2 v.; 1352 Ped 38), teſtemuæo (1326 MA 19, 3 
v.; 1328 Alv 20; 1328 Alj 21; 1329 Evo 22; 1330 Tur 23; 1334 Alf 25; 1336 Alj 26,  

36	 Também o grupo -li- pode apresentar o mesmo tipo de tratamento, ou seja, em vez da palataliza-
ção do grupo, ocorreu a síncope de -l-, como em posição intervocálica. Registámos esse tratamen-
to nas formas antroponímicas Juiááo e Juíááo (1328 Alv 20). Segundo Maia, “este tratamento pe-
culiar do grupo referido explica-se pela influência erudita a que esteve sujeita a forma etimológica 
julianus, quer como nome próprio, quer como hagiotopónimo” (19972: 626).

37	 Tendo em conta que formas desse tipo não se documentam em documentos posteriores a meados 
do século XIV, parece-nos que deverá aceitar-se a hipótese de esse tipo de resultado se ter mani-
festado igualmente na forma historicamente representante de uinĕa-. Assim, as formas uia, uias, 
uuia e uuias, que foram encontradas em HGP nos últimos anos do século XIII, poderão constituir 
“casos esporádicos em que a nasal palatal não aparece representada na grafia”, como afirma a 
Autora (Maia 19972: 623), assim como L. F. Lindley Cintra (1963: 66): “Dans d’autres chartes, 
on trouve, pour le son [ñ], un tilde sur la voyelle précédente, tandis que n, tantôt suivi de h, tantôt 
seul, peut être remplacé par h ou supprimé: vinha, vỹhas et vỹas dans un doc. de Chelas, 1296 
(…), sẽhor à Azambuja, 1298 (…), uĩhas et uiha Chelas (?) 1299 (…)”; mas poderão, igualmente, 
corresponder a formas reais vivas da linguagem da época, pois talvez fosse natural que os copistas 
da 2ª metade do século XIV e dos séculos XV e XVI registassem igualmente essas formas sem 
indicação da nasalidade, o que não acontece. 
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6 v.; 1338 Alv 28; 1343 AM 31; 1346 SC 34; 1346 Tur 35, 2 v.; 1350 AM 36; 1353 Vid 
39; 1355 cel 40; 1386 MA 56; 1388 MA 58), teſtemũho (1291 Alc 3; 1379 Alc 51; 
1408 MA 71), teſtemuiæo (1342 Alf 30), teſtemũyas (1305 Alp 11), teſtemũyo (1299 
Alc 7; 1305 Alp 11, 4 v.; 1307 Alp 13, 2 v.), teſtimõyo (1315 Alj 15, 2 v.), vĩa (1289 
MA 1), viæa (1337 Alc 27), viæas (1321 Alc 17; 1338 Alv 28, 2 v.; 1343 AM 31, 2 
v.), vĩas (1332 Alc 24, 2 v.), uĩas (1332 Alc 24) e vihãs (1342 Alf 30). Esporadica-
mente, surgem formas que não apresentam qualquer sinal de nasalidade: teſtemuyo 
(1324 Alc 18), teſtimoyas (1315 Alj 15) e teſtimoyo (1315 Alj 15), devendo constituir 
formas reais vivas da época. O advento das formas de tipo moderno acompanha cro-
nologicamente as variantes com síncope de n, como se pode verificar pelos exemplos 
seguintes38: 

Formas 1ª abonação
uinha
ſenhor

1289 MA 1
1300 Alj 8

Junho
almunha
teſtemunho

1304 Alc 10
1304 Alc 10, 2 v.
1304 Alc 10, 2 v.

cõponha 1306 Cós 12
acẽnhas 1321 Alc 17

Tabela nº 10 – Cronologia das primeiras variantes a evidenciar graficamente o resultado  
da palatalização de -ni-

Tomando como referência a forma teſtemunho (e variantes), apresentamos, na 
tabela seguinte, o número de ocorrências que revelam o resultado da palatalização 
e das que apresentam a síncope da nasal no grupo -ni-, que desaparecem, no corpus 
em estudo, a partir de 140839:

38	 Trata-se de uma variação que poderá ser apenas gráfica. Se aceitarmos a hipótese de se tratar de 
uma verdadeira variação linguística, o convívio, no interior do mesmo texto, entre formas em 
que se verificou a síncope de -n- e aquelas em que -ni- se palatalizou regista-se desde a fase mais 
antiga: Mariæa ~ Marinha (1337 Alc 27), ſenhor ~ ſeæor (1300 Alj 8), teſtemuæo ~ teſtemunho, 2 
v. (1328 Alv 20), vĩa ~ uinha (1289 MA 1), vĩas, 2 v.; uĩas ~ uinhas; vinhas (1332 Alc 24), viæas 
~ vinhas (1321 Alc 17), vihãs ~ vinhas, 2 v. (1342 Alf 30), etc. Como se sabe, as mudanças lin-
guísticas têm um carácter multissecular, alternando durante longos períodos de tempo as variantes 
modernas e as antigas. Um exemplo (com outra proveniência mas congénere) que confirma essa 
falta de linearidade temporal de uma mudança é a forma poinha, que surge pela primeira vez no 
documento 1329 Evo 22, e que volta a surgir na variante antiga poía, cerca de um século depois 
(1422 MA 81). 

39	 Estamos, todavia, conscientes da escassa experiência/tradição de representação gráfica do galego-
-português e das dificuldades sentidas pelos escribas na representação dos fonemas palatais, no 
início da fixação gráfica nesse romance, pelo que a variação poderá ser apenas gráfica.
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Documentos Palatalização Síncope de -n-
1289-1325 5 24
1326-1350 4 26
1351-1375 7 3
1376-1399 1 3
1400-1408 2 1

Tabela nº 11 – Número de ocorrências que apresentam palatalização vs. síncope de -N- no grupo 
-ni-, na forma historicamente resultante de testĭmōniu- (até 1408)

Como se pode verificar, no terceiro quartel do século XIV, regista-se um acen-
tuado decréscimo de formas revelando a síncope de -n- no grupo -ni -. A partir do 
século XV, apenas se documenta a forma teſtemũho (1408).

2.12.2. Encontro de duas vogais centrais em posição tónica e pretónica
Selecionámos, como exemplo deste tipo de hiato, o nome próprio Vaſco e res-

petivo patronímico40. O primeiro exemplo a revelar o resultado da fusão das duas 
vogais em hiato data de 136641, como a seguir se verifica: Vaſco (1366 MA 46); 
Vaſ[co] (1397 MA 63); Uaſqo, Uaſquez, Baſq[u]o e Baſqo (1434 SC 91); Vaſq[u]ez 
(1438 Ped 95); Vaſſco, 3 v., Vaſſquez, 3 v. (1450 Alv 104); Vaſquez (1456 MA 109, 2 
v.); Vaſco (1487 PP 129); Vaſque (1489 MA 130); Vaſq[ue]z (1500 MA 136) e Vaſquo 
(1522 MA 144, 2 v.). Convém salientar que data de 1413 a última forma que eviden-
cia os diacríticos semelhantes a uma vírgula sobre cada uma das vogais: Uááſquez 
(1413 MA 75). Ora, a aceitar a hipótese, já apresentada anteriormente, de tal dia-
crítico ter como função assinalar o hiato vocálico, e ressalvando todas as reservas a 
que a relação língua escrita/língua oral obriga, poderá admitir-se a hipótese de que 
na segunda década do século XV estas vogais se tivessem fundido. Apresentamos, 
na tabela seguinte, a frequência das formas com crase, quer por tendências epocais, 
quer por documentos que apresentam mais do que uma ocorrência:

40	 Segundo Vasconcelos, “Vaasco está por Valasco, Valascus, sec. X (…) Velascus = Velasco, do 
mesmo seculo (…), com mudança de e em a por influencia do l (…) Á nossa forma Velasco 
corresponde outra igual em hespanhol, por exemplo: Velasco Almeince (…) Estas formas são de 
origem obscura, embora talvez ibérica” (Vasconcelos 1928: 53). Também Boullón Agrelo refere 
que Velascus é um “nome de tradición indíxena (…), formado de bela ‘corvo’ + suf. -sko (…), 
formador de adxectivos”, acrescentando as seguintes abonações: Uaasco, Uelasci, Uelasco, Ue-
lascus, Velasco, etc. (1999: 443). 

41	 Não quer dizer, obviamente, que seja o exemplo mais antigo revelando a crase. Veja-se, por exem-
plo, a forma uã (1321 Alc 17, 3 v.), que surge, no nosso corpus, antes de uaã (1422 MA 82). 
Tenha-se, todavia, em conta a ambiguidade com que se tinge o relacionamento língua escrita/
língua oral, particularmente em época medieval.
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Épocas % Documentos %
1289-1365 0 1434 SC 91 80
1366-1400 25 1450 Alv 104 100
1401-1430 0 1456 MA 109 100
1431-1450 44 1522 MA 144 100
1451-1499 50
1500-1522 100

Tabela nº 12 – Frequência da crase das vogais centrais (em posição tónica e pretónica)  
na forma Vaaſco (e respetivo patronímico)

2.12.3. Encontro de duas vogais centrais em posição pretónica 
Nos documentos agora analisados, os primeiros exemplos que confirmam o re-

sultado da crase destas vogais na referida posição são bastante recuados, localizando-
-se a primeira abonação num documento de 1392, incluída numa expressão formular, 
tal como a quase totalidade das restantes: “gançados e por gançar”42 (1392 MA 60). 
Seguem-se-lhe um documento de 1422, outro de 1423 e outro de 1425, ocorrendo 
em todos eles as duas formas da mesma expressão formular. A partir dessa data, 
todos os exemplos (que se estendem até ao século XVI) apresentam a gráfico pre-
tónico resultante da crase. Vejamos as abonações registadas, de um e de outro tipos: 
gããçados (1397 MA 63; 1397 MA 64; 1399 MA 66; 1409 MA 72; 1413 MA 75), 
gááçar (1359 MA 42), gããçar (1397 MA 63; 1397 MA 64; 1399 MA 66; 1408 MA 
71; 1409 MA 72; 1413 MA 75), gáánçados (1359 MA 42), gaançados (1408 MA 
71; 1410 MA 73), gaançar (1410 MA 73), gaçados (1450 Alv 104), gaçar (1450 Alv 
104), gamçados (1522 MA 144; 1527 MA 146), gamçar (1522 MA 144), gançados 
(1392 MA 60; 1465 MA 116; 1528 MA 147), gançar (1392 MA 60; 1423 MA 83; 
1527 MA 146; 1528 MA 147), gu+áçados (1403 MA 69), gu+áçar (1403 MA 69), 
guáánçara (1412 Ped 74), guãçados (1422 MA 82), guãçar (1422 MA 82; 1425 MA 
84), guançar (1465 MA 116), guãnçados (1423 MA 83) e guãcaſe (1425 MA 84).

A última forma a revelar os sinais diacríticos sobre as vogais (não constante da 
enumeração acima) é relativamente coeva da que foi apresentada para exemplificar 
o hiato em posição tónica: guáánçara (1412 Ped 74), o que parece indiciar uma cro-
nologia idêntica, pelo menos na oralidade. Julgamos pertinente apresentar, em forma 
de esquema, as cronologias das formas que revelam o resultado da crase, bem como 
a sua frequência: 

42	 A variante gaançar deriva de gaança, do latim medieval ganantia. As abonações citadas provam 
que gaançar ultrapassa o primeiro quartel do século XVI. 
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Etapas cronológicas %
1289-1391
1392-1428
1429-1528

0
32
100

Tabela nº 13 – Frequência, por épocas, da crase das vogais centrais em posição 
pretónica na forma gaançar

Analisemos, agora, a cronologia da crase em outra forma, com distinta proveni-
ência, igualmente incluída em expressões formulares, e com o mesmo significado43: 
Gaanhada, top. (1399 MA 65), gáánhados (1345 MA 33; 1375 MA 48; 1386 MA 
55), gaanhados (1386 MA 56; 1388 MA 58; 1426 MA 85), gáánhar (1375 MA 48), 
gaanhar (1345 MA 33; 1386 MA 55; 1386 MA 56; 1388 MA 58; 1426 MA 85), gua-
anhar (1386 MA 55), guanhar (1416 MA 78), guanhada (1451 MA 105), guanhadas 
(1428 MA 87), guanhados (1416 MA 78), guanhar (1428 MA 87) e guanhara (1402 
MA 67). Como é possível verificar, a primeira forma a evidenciar a crase das vogais 
data de 1416 e a última a evidenciar ainda o hiato, de 1426.

2.12.4. Encontros de duas vogais anteriores médias em posição pretónica e  
tónica 

Em hiatos deste tipo, foi longo o percurso que mediou entre as primeiras mani-
festações da fusão vocálica e a sua consumação total na língua escrita. Se em 1351 
um documento de Alvorninha exibia a pouca mestria “ortográfica” do seu tabelião, 
que não hesitou em fazer corresponder a grafia aos sons que pronunciava, ainda em 
1485 um tabelião do mosteiro insistiria em ocultar a oralidade sob a capa da gemina-
ção gráfica das vogais. Apresentam-se a seguir as abonações encontradas, quando a 
crase resulta da fusão de uma vogal pretónica com a da sílaba tónica44:

43	 A forma verbal ganhar deriva do cruzamento do gótico *ganan com o germânico *waidanjan. Cf. 
Lorenzo 1977: s. v. “gaanar”, “gãanar”, “ganar”, “gaanhar”, “guaanar”.

44	 As percentagens constantes da última coluna dizem respeito às formas que revelam a crase das 
vogais. Excluímos da contagem o numeral cinquenta, uma vez que, ao longo do corpus em análi-
se, nunca apresenta as duas vogais em hiato: do lat. pop. *cinquagenta, de quinquaginta (Nunes 
1989: 211). De facto, ao longo do nosso corpus, nunca encontrámos formas do tipo cinquaenta 
ou cinqueenta, ao contrário da que resultou de quadraginta (lat. pop. * quadragenta, segundo 
Nunes: 211), por exemplo (cf. Tabela: quareenta, 1442 SM 97). Excluímos, igualmente, as formas 
com as terminações -ene/-enes e -ina, -inu, assim como os plurais dos nomes de lexema em -l, que 
estudaremos adiante.
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Documentos Formas com crase Formas com hiato %
1350 AM 36 oitẽta ſſeelos; mãteer; mãtéér (2 v.) 20
1351 Alv 37 ſſendo; meſtre; oytẽta 100
1355 Cel 40 nouẽta; pertenças ſeẽdo 67
1377 Alv 50 ẽpedes 100
1396 Ped 62 ſendo 100
1402 MA 67 avença (2 v.); quarẽta ſſeendo; ſeendo; ſſeer (2 v.); ſeer; 38
1434 SC 91 auẽça, 3 v.; cõuẽça; ſerem ſeẽdo; ſeer, 3 v.; ſeerem 50
1442 SM 97 beſtas quareenta 50
1448 Alj 103 quarenta, 2 v.; ſendo; Mẽda, 2 v.; 

Mẽd’; conuẽça 100

1452 MA 106 Mẽdo; meſmo; pertença; ſſello; vendo; 
mãtendoo

ſſeer, 2 v.; teer; mãteer, 2 v.; 
mãteerdes; ſſeerdes; mãteermos 50

1453 MA 107
meſmo, 2 v.; quarenta; ſſermos; 
ſſello; mãtendo; mãterdes, mãtermos; 
pertenças; venſſe

ſſeer, 3 v.; mãteer; Mjgeell 67

1456 MA 109 ſſer 100
1459 MA 111 pertençẽ; manter; terem; manterem; meeſmo; ſeerem; ſeendo 57
1462 Mai 114 ſeſẽta; pertẽçaσ teer; mãteer 50

1467 Mai 117 avẽça; ſaſẽta, 2 v.; ſendo; ſemdo; ſẽdo; 
vẽdo, 2 v.; pertẽçaσ ſeerem; veer; teer; mãteer 69

1469 Cel 118 meſtre, 2 v.; ſeſenta; pertençaσ; 
pertençem ſeer; teer 71

1482 MA 125 oytenta, 2 v.; ſeſenta; ſetenta; 
pertençam; pertẽçam ſeẽdo; mãteer; teer, 2 v. 60

1485 MA 128 Mjguell, 2 v.
oyteenta; seendo; veendo; teer; 
mãteer, 2 v.; teerẽ; mãteerem; 
ſſeerem; ſeer 

17

1489 MA 130 sendo; ſſẽdo; Mẽdo; Mendez manteer; mãteer 67

1490 MA 131 ſſendo; pertẽçe; pertençe; pertençem; 
[con]vença; ſeſenta teer 86

1491 Alj 133 ſendo, 2 v.; tendes, 2 v.; ſendo; meſmo ſeer, 3 v.; teer 60
1495 MA 134 ſẽdo, 3 v.; ſendo; mãtẽdo; tendo teer 86
1500 MA 136 ſẽdo, 2 v.; tẽdo teer, 2 v.; teerrẽ; ler 43
1505 MA 138 terẽ; tendo teer; mãteer; ler 40

1515 SM 141 sendo; ter; ſer, 2 v.; Myguell; Mjguell, 
2 v. 100

1519 MA 142 ſẽdo, 3 v.; ſemdo; ter, 3 v.; mãter, 3 v.; 
tẽ; ſer, 3 v. 100

1522 MA 144 ſendo; ther, 2 v.; manter, 2 v.; terẽ; ver 100
1526 Ped 145 ſer, 2 v. 100
1527 MA 146 meſtre; terem; ther; manter; terẽ; 

manterẽ; ſer, 2 v; Migel 100

1528 MA 147 meſtre; ſendo; terẽ, 3 v.; manterẽ, 2 v.; 
pertençem; ver; sesenta; ter 100

1529 MA 148 semdo; ser; ter; mãter; terẽ veer; teer 71
1532 Tur 149 ter; mesma; pertẽcas; pertẽce; ser, 2 v. 100
1536 SC 150 pertemças; ter; mamter; pertemçe; 

Bemto; ſſer, 2 v. 100
1541 Sal 152 quoremta; meſtre; semdo; meſtree 100

1565 Alc 153
sesemta, 2 v.; sesẽta; sẽdo, 2 v.; 
semdome, 2 v.; semdo; selo; ojtẽta; ser, 
3 v.; ver; ter

100

Tabela nº 14 – Cronologia da crase de ee em posição pretónica e tónica
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Para além da crase, um outro processo de resolver este tipo de hiatos é o fe-
chamento da primeira vogal, quando átona, que se regista a partir de meados do 
século XV. Nos exemplos seguintes, apresentam-se as abonações registadas com 
hiato vocálico, bem como apresentando a sua resolução: paredeeiros (1386 MA 56), 
paredééiros (1386 MA 56), paredeeyros (1386 MA 56), pardyeiro (1448 Alj 103), 
pardieyro (1453 MA 107) e pardieiros (1528 MA 147, 5 v.).

2.12.5. Encontros de duas vogais anteriores médias em posição átona pretónica
Quando em sílaba átona pretónica45, as grafias deixam entrever uma maior cele-

ridade evolutiva. Vejamos os exemplos encontrados:

Documentos Formas com crase Formas com hiato %
1351 Alv 37 pertecía 100
1396 Ped 62 avençaaes geeral; jeeraaes 33
1422 MA 82 ſera (2 v.) geeral 67
1434 SC 91 gerall 100
1437 Ped 94 pertençeſe; geral 100
1452 MA 106 aſſelada 100
1453 MA 107 geral; aſſelada; pertençer; fregujſſya 100
1459 MA 111 pertençer; ſerom 100
1482 MA 125 geeral 0

1485 MA 128 perteçera; perterçia jeerall; meetade, 2 v.; perteeçer 33

1489 MA 130 ſſerã 100
1490 MA 131 pertençia; jerall 100
1491 Alj 133 pertençja; pertençjãm 100
1495 MA 134 jerall 100
1505 MA 138 pertençya 100
1515 SM 141 pertençer, 2 v.; pertençia; pertemçer 100
1527 MA 146 corentena 100
1529 MA 148 sera 100
1536 SC 150 aſſelada; aſellada 100
1541 Sal 152 jerall 100
1565 Alc 153 pertẽçer 100

Tabela nº 15 – Cronologia da crase de ee em sílaba pretónica

2.12.6. Encontros de duas vogais anteriores médias em posição tónica e postónica
Os encontros que demoraram mais tempo a solucionar-se parecem ter sido,  

pelo menos a avaliar pelas grafias (que não são, como se sabe, um reflexo fiel da 

45	 Em hiatos deste tipo, as últimas formas a evidenciar os sinais diacríticos sobre as vogais datam de 
1430 (pertééçja e gééral). 



  VERBA, 2016, vol. 43: 1-46 • SECCIÓN ARTIGOS 

Maria José Carvalho30 

oralidade), aqueles cujas vogais se encontram em sílaba tónica e postónica. De facto, 
embora o primeiro registo de crase em formas deste tipo se encontre num documento 
de finais do século XIV, a partir de meados do século seguinte a forma generalizada 
é a mais antiga, eventualmente como tentativa de evitar que as palavras se tornassem 
oxítonas. Observemos os dados da tabela seguinte:

Documentos Formas com crase Formas com hiato, eventualmente 
gráfico %

1388 MA 57 merces 100
1402 MA 67 mercee; merçee (3 v.); merçees (2 v.) 0
1436 Alf 93 meerçe merçee 50
1437 Ped 94 merçe 100
1448 Alj 103 rree (5 v.) 0
1452 MA 106 merçee, 2 v 0
1453 MA 107 merçee 0
1456 MA 109 merçee 0
1482 MA 125 merçee 0
1495 MA 134 merçee 0
1505 MA 138 merçee 0
1515 SM 141 ffee, 2 v. 0
1519 MA 142 fe 100
1526 Ped 145 ffe, 2 v. 100
1527 MA 146 ffee 0
1529 MA 148 pee 0
1541 Sal 152 pe, 2 v. pee 67
1565 Alc 153 pee 0

Tabela nº 16 – Cronologia da crase de ee em sílaba tónica e postónica

2.12.7. Encontros de duas vogais anteriores fechadas em posição pretónica e 
tónica46 

Trata-se de vogais que muito cedo conheceram a fusão, quando postas em con-
tacto. Selecionámos as unidades lexicais (com variantes gráficas) vinte, trinta e tri-
go, em virtude de serem as mais recorrentes ao longo do corpus: 

46	 Quando em sílaba átona, o processo parece ter sido mais lento, pelo menos na grafia. Uma das 
formas mais representativas é cõſijrando, mas figura nas fórmulas jurídicas, pelo que algumas 
reservas devem ser colocadas no processo de inferência das mudanças então em curso. A primeira 
forma registada a revelar a crase data apenas de 1399: conſyrando (1399 MA 65), seguindo-se-lhe 
cõſirando (1422 MA 81), comſyrando (1448 Alj 103) e conſirando (1472 TC 120). Apesar disso, 
a variante cõſſijrando ainda se regista num documento de 1485, exemplificando, assim, a inércia 
motivada pelo pendor “normativo” dos formulários diplomáticos. 
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Figura nº 3 – Evolução do processo de eliminação dos hiatos entre duas vogais anteriores  
fechadas (em posição pretónica e tónica)

As linhas apresentadas (com diferenças de ritmos consoante o fonema conso-
nântico que precede as vogais) apontam para uma tendência comum: é a partir do 2º 
quartel do século XV que se verificam as mudanças que tornam as unidades lexicais 
dissilábicas, devido à fusão das duas vogais idênticas.

Outro tipo de formas que se revelam interessantes mas que nos obrigam a con-
templar as complexas vicissitudes da relação língua escrita/língua oral são as que 
resultam historicamente de (ad)uenīre. Nesta coleção documental, ao longo do sé-
culo XIV (sobretudo durante a primeira metade), estas formas verbais apresentam, 
normalmente, uma plica sobre cada uma das vogais em hiato: auí#r (1328 Alj 21), 
aví#a (1350 AM 36), uí#r (1291 Alc 2; 1291 Alc 3; 1304 Alc 10), uijr (1305 Alp 
11), uí#rẽ (1289 MA 1) e ví#r (1391 MA 59). A ressonância nasal (de uma ou das 
duas vogais) documenta-se pela primeira vez no segundo quartel desse século, num 
documento escrito por um tabelião “d’El Rey” em Aljubarrota, que usa três vezes a 
mesma variante, sem hesitação gráfica: vĩjr (1336 Alj 26, 3 v.). Este traço da nasali-
dade (decorrente da síncope de -n-) parece ter-se difundido no mosteiro nas últimas 
décadas do mesmo século: ví#nr (1388 MA 57) e uĩjr (1399 MA 65) são duas va-
riantes do mesmo tabelião (“do mosteiro de Alcobaça e seu couto, pelo Senhor Dom 
Abade”). Depois desta data, os nossos textos só voltam a apresentar abonações na 
segunda metade do século XV, pelo que não nos é possível quantificar a variação 
durante a primeira metade do mesmo. Data de 1451 a primeira forma que apresenta 
a fusão vocálica, por vezes (e em formas tardias) com a nasalidade representada por 
n em posição posvocálica, como mostram alguns exemplos47: v“r (1515 SM 141,  
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47	 Alguns documentos situados no período compreendido entre 1478 e 1490 registam, todavia, as 
variantes com hiato, que deve ser apenas gráfico, não obstante a existência dos signos diacríticos 
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3 v.), vinr (1451 MA 105, 2 v.), vinra (1453 MA 107), vinrem (1478 MA 122), vymra 
(1467 Mai 117), vymraa (1529 MA 148), vynra (1495 MA 134; 1505 MA 138), vyr 
(1462 Alj 115) e vyra (1491 Alj 133). 

2.12.8. Encontros de duas vogais posteriores médias em posição átona (pretó-
nica e postónica) e em formas tornadas monossilábicas

Analisaremos, nesta tipologia, as formas mais representativas nos documentos 
desta coleção: vontade (< uolŭntatem) e cabido (< capĭtŭlum), a primeira eviden-
ciando as vogais em posição pretónica, a segunda, em sílaba postónica. São as se-
guintes as formas que revelam o hiato vocálico: uóóntade (1291 Alc 3; 1304 Alc 10), 
uoontade (1321 Alc 17), uoõtade (1300 Alj 8; 1305 Alp 11; 1332 Alc 24), uoõtades 
(1391 MA 59), voõtade (1306 Cós 12; 1326 MA 19; 1385 MA 54) e voontadeσ (1471 
MA 119). Quanto à primeira, data de 1366 o primeiro registo de crase de oo, ou seja, 
o mesmo documento que evidencia Vaſco: uõtade (1438 Ped 95), uõtades (1402 MA 
67), vomtade (1529 MA 148), võntade (1366 MA 46), vontade (1467 Mai 117), von-
tades (1462 Alj 115) e võtade (1500 MA 136).

A partir dessa data, a percentagem de formas que exibem a crase das vogais é de 
70%, sendo que a última a conservar o hiato data de 1471. É mais tardia a primeira 
abonação a revelar a crase na forma historicamente resultante de capĭtŭlu-. Data de 
1452 e, curiosamente, apresenta um falso hiato em posição tónica: cabijdo (1452 
MA 106). A partir daí registam-se 30 formas, 97% das quais apresentando a crase 
das vogais ou, em alguns casos, simultaneamente um falso hiato em posição tónica 
e a geminação gráfica em posição postónica. Neste último caso, cremos tratar-se de 
formas que, indiretamente, provam que a fusão já estaria consumada na oralidade. 
Apresentam-se a seguir as formas que revelam a crase: cabido (1495 MA 134, 2 
v.; 1500 MA 136, 2 v.; 1502 MA 137, 2 v.; 1505 MA 138, 2 v.; 1522 MA 144, 3 v.; 
1527 MA 146, 4 v.; 1528 MA 147, 2 v.), cabí#do (1453 MA 107), cabijdo (1452 MA 
106; 1465 MA 116), cabjdo (1490 MA 131) e cabydo (1507 MA 139, 2 v.; 1519 MA 
142, 2 v.). Indicam-se a seguir aquelas que manifestam um falso hiato e, simulta-
neamente, o encontro (que deverá ser apenas gráfico) das duas vogais posteriores: 
cabijdoo (1471 MA 119; 1478 MA 122; 1478 MA 123; 1479 MA 124; 1485 MA 
128) e cabí#doo (1477 MA 121). Após 1452, apenas em uma ocorrência se conserva 

sobre as vogais: vĩjrem (1478 MA 123),ví#nrem (1479 MA 124), vĩjrem (1482 MA 125), vijr (1484 
MA 126), ví#r (1490 MA 131). Por outro lado, a variação vjr ~ u“yr regista-se num documento 
tardio, oriundo de um documento da periferia (1487 PP 129). Sobre a grafia <-nr-> de alguns 
infinitivos (flexionados ou não flexionados) e futuros, consulte-se Mariño Paz (2002: 82-83). 
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ainda o hiato vocálico, com um diacrítico semelhante a uma vírgula sobre cada uma 
das vogais: cabidóó (1484 MA 126).

Manifesta-se mais tardiamente na grafia a crase das duas vogais em formas 
que, após a fusão, resultariam em monossílabos. Assim, por exemplo, só em 1428 
a forma resultante de maiore- se encontra pela primeira vez documentada na sua 
configuração monossilábica: mo[r]: “teſſourejro mo[r] em na çjdade de Ljſſboa” 
/ “djtto teſorejro mo[r] do djtto senhor em a djtta çjdade” (1428 Alj 86, 2 v.), mas 
num documento de 1515, moor (2 v.) ainda convive com Mor (“do conſelho d’el 
Rey noſo Senhor e ſeu eſmoler moor”/ “Fernã de Monte Mor”) (1515 SM 141). No 
total, as ocorrências que revelam a fusão das vogais perfazem uma percentagem de 
17%, o que é certamente enganador relativamente às transformações operadas na lín-
gua. A essa suposição conduz o documento 1351 Alv 37, que apresenta mordomado  
(3 v.), ao lado da variante (única no corpus) maordomado. Trata-se, contudo, de um 
documento isolado, onde, como já verificámos, outros tipos de crase se encontram 
consumadas na escrita. O que sabemos também é que a primeira forma a aparecer 
liberta das plicas sobre as vogais data de 1362, e o documento imediatamente poste-
rior (1375) assinala a extinção desses sinais diacríticos. Estes testemunhos poderão 
constituir-se como provas indiretas de que, no estabelecimento da cronologia dos 
fenómenos linguísticos no período medieval, a periodização da língua escrita terá 
incontornavelmente de se autonomizar de uma periodização da língua oral.

2.12.9. Encontros de duas vogais diferentes: oe e ea 
Para exemplificar o primeiro tipo de hiato, selecionámos a forma moeſteyro 

(<*monĭstēriu-), abundantemente representada em coleções documentais deste tipo. 
O resultado da assimilação vocálica que transformou moeſteiro em mooſteiro nunca 
foi detetado nos documentos sob análise48. Esporadicamente, nos textos mais anti-
gos, regista-se o til de nasalidade sobre a vogal que precedia -n- latino: mõeſteyro 
(1297 Cós 4, 2 v.; 1297 Alc 5), e, excecionalmente, o hiato é assinalado com dois 
sinais diacríticos: móéſteyro (1298 Alc 6). Igualmente de modo excecional surge a 
forma moẽſteiro (1366 MA 46). 

As primeiras abonações que nos revelam a crase (oe > oo > o) datam apenas da 
última década do século XIV, após cerca de uma centena de ocorrências que exibem 
o hiato: moſteiro (1392 MA 60, 3 v.). Apresentamos a seguir a linha temporal da 
evolução dessa assimilação, nesta unidade lexical: 

48	 Recordamos que Maia cita uma forma ducentista, encontrada num documento de Lugo (19972: 
574).
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Figura nº 4 – Evolução da assimilação oe > oo > o na forma resultante de monĭstēriu 

Como a figura demonstra, a forma que revela a crase das duas vogais parece 
ter sido aquela que vigorou em épocas em que os documentos são maioritariamente 
redigidos nos coutos (localidades periféricas ao mosteiro) ou por tabeliães gerais 
“por El Rey Noſſo Senhor” no mosteiro e seus coutos, ou seja, tabeliães que, em 
virtude da mobilidade a que estariam sujeitos, não se encontravam vinculados a uma 
codificação gráfica tão rígida e uniforme como aqueles que pertenciam ao mosteiro. 
Essas épocas situam-se entre 1426 e 1450 e após 148549. Em um documento escrito 
no mosteiro por um tabelião da Pederneira, a vogal átona da sílaba inicial sofreu 
uma elevação por um processo assimilatório, tendo-se, posteriormente, desenvolvi-
do uma semivogal e formado um ditongo: mujſt[ejr]o (1442 MA 98)50. 

Ilustra a segunda situação a forma meyadade (< medietate-, forma vulgar) (1291 
Alc 3; 1332 Alc 24; 1343 AM 31, 7 v.), que a partir dos últimos anos do século XIV 
é destronada por meyatade (1388 MA 58; 1399 MA 65) e meatade (1372 MA 47, 2 
v.; 1377 Alv 50, 2 v.; 1380 Alv 52, 2 v.; 1402 Ped 68, 5 v.; 1415 Ped 77, 4 v.). Esta 
última começa a rivalizar (no interior do mesmo texto) com a forma que sofreu a 
crase, desde os primeiros anos do século XV: metade (1402 Ped 68; 1450 Alv 104, 
2 v.; 1507 MA 139, 2 v.), mas a variante que exibe as duas vogais idênticas parece 
dominar a segunda metade desse século: meetade (1465 MA 116, 2 v.; 1485 MA 128, 
2 v.). Em documentos quinhentistas apenas se verifica a variante de tipo atual.

49	 A variação moeſteyro ~ moſteyro parece, todavia, ter-se constituído como um fenómeno multisse-
cular, pois no último documento, de 1565, surge ainda a variante moesteiro em sete ocorrências.

50	 Poderá igualmente admitir-se a hipótese de ter havido uma elevação e um fechamento da segunda 
vogal do hiato: moeſtejro > mujſtejro.
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2.13. Hiatos nos plurais dos nomes de lexema em -l51

Como é sabido, a síncope de -l- intervocálico deixou em contato duas vogais, 
pertencendo a sílabas diferentes. A eliminação desse hiato deveu-se, na generalidade 
dos casos, à transformação da vogal temática e em semivogal e consequente forma-
ção de ditongo (aes > ais; ees > eis; -oes > -ois, etc.). Esta coleção documental ape-
nas fornece dados que nos permitem estabelecer a cronologia para dois tipos de plu-
rais: plurais cujo lexema termina em -l precedido de a tónico e cujo lexema termina 
em -l precedido de i átono52. As primeiras manifestações inovadoras no primeiro tipo 
de plurais são aquelas que denunciam um tratamento semelhante ao que as mesmas 
formas tiveram no galego, ou seja, a assimilação da vogal temática à vogal da sílaba 
tónica e, posteriormente, a crase das duas vogais idênticas em a. É esse tipo de so-
lução que se encontra documentada na primeira metade do século XV53. Na segunda 
metade deste século, a vogal tónica chega a aparecer triplicada, como evidenciam os 
seguintes exemplos: ofyçias (1437 Ped 94), quaaaσ (1477 MA 121; 1478 MA 123), 
rreaas (1410 MA 73) e rreas (1423 MA 83, 2 v.). 

51	 Para uma análise circunstanciada deste tipo de hiatos, consulte-se Carvalho (1996: 123-140). Uma 
síntese desses resultados encontra-se publicada em Carvalho (1999: 265-281). 

52	 Os plurais dos lexemas em -l precedido de e tónico não apresentam qualquer tipo de inovação, ou 
seja, a vogal temática nunca aparece transformada em semivogal: tonees (1428 MA 87), batees 
(1442 SM 97), mãtees (1444 Alv 100), pitintees (1460 MA 113), Manoees (1529 MA 148), etc. 

53	 Idênticas formas foram encontradas pela Autora de HGP (19972: 659-660); registámos, igualmen-
te, o plural annuas, num documento eclesiástico oriundo do Porto, do terceiro quartel do século 
XV, e quas, no Livro Velho de Linhagens (Carvalho 1999: 266-267). 

A solução típica do português atual, ou seja, a transformação da vogal temática 
em semivogal e consequente formação de ditongo, apenas aflora tardiamente, como 
aliás em outros géneros textuais remanescentes, já anteriormente percorridos. São os 
seguintes os exemplos desta coleção: Caſays (1541 Sal 152), ofjcjais (1532 Tur 149, 
5 v.) e quais (1529 MA 148, 2 v.). As abonações registadas (à exceção da mais tardia) 
permitem corroborar o que anteriormente já afirmámos relativamente ao contexto 
linguístico favorável à inovação:

Revelam uma notável precocidade os plurais de lexemas em -l precedido de a (...) que pos-
suem uma vogal a preceder a sílaba tónica (...) e ainda de lexemas monossilábicos em -l, 
precedido de a (tais e quais, por exemplo). Esta celeridade evolutiva poderá dever-se, no 
primeiro caso, à dificuldade de atualização de três vogais silábicas que ficariam contíguas, 
após a síncope de -l- (Carvalho 1999: 273).
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Sabemos, porém, ainda que indiretamente, que já desde os primeiros anos do 
século XIV a nova configuração oral deste tipo de plurais provocava alguma falta de 
controlo gráfico aos tabeliães. A essa constatação conduzem grafias, abundantemen-
te representadas, com vogal tónica a (mais frequentemente) ou e (temática) gemi-
nadas, sem qualquer fundamento etimológico. Apresentam-se, na figura seguinte, as 
tendências evolutivas epocais dos diferentes tipos de terminações54:

54	 A última forma a apresentar as duas plicas sobre as vogais (-ááes) data de 1425: Nouááes (1425 
MA 84).

Figura nº 5 – Evolução das terminações dos plurais dos nomes de lexema em -l  
precedido de a tónico

O gráfico apresentado permite concluir que a transformação de -aes em -ais na 
oralidade era já uma mudança em curso desde o início do século XIV, apesar de só a 
partir do século XVI se manifestar na grafia. De facto, grafias do tipo quaaes, rrea-
aes (1317 Alc 16), ſegraees (1328 Alj 21), quaees (1329 Evo 22) ou quaaaes (1399 
MA 66), que se registam nos textos desde o começo daquele século, revelam a falta 
de controlo dos tabeliães perante o início de uma mudança em curso.

Quanto aos plurais dos nomes de lexema em l precedido de i átono, a solução 
mais frequente até ao final do primeiro quartel do século XV é -í#s, -í$s ou -ijs, ou 
seja, a vogal átona assimilou-se à vogal temática: coujnhauí#s (1379 Alc 51, 2 v.), 
mouí#s (1328 Alv 20; 1379 Alc 51, etc.), mouí$s (1416 MA 78), etc. A partir do ter-
ceiro quartel do século XIV e até cerca de 1450, essa solução conviveu com a que 
resultou da crase das duas vogais átonas (-js; -ys): moujs (1366 MA 46; 1450 Alv 
104, etc.), mouys (1397 MA 63; 1397 MA 64, etc.), etc., e a partir daí essa solução 
dá lugar à forma de plural correspondente à terminação do singular -vel. A expressão 
da alomorfia do plural encontra-se agora nas seguintes terminações: -ueis, -uees e 
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-ues. O facto de a partir de 1495 apenas se registar a terminação -ues/-ves conduz 
a admitir a hipótese de ser esta última uma terminação simplificada de -veis ou de 
-vees. Apresentam-se a seguir as formas encontradas revelando as duas vogais idên-
ticas, porventura a solução mais próxima do ideal de ortografia dos textos literários 
quatrocentistas: eſtavees (1490 MA 131), mouees (1433 Ped 90, 2 v.; 1465 MA 116; 
1482 MA 125), moueeσ (1471 MA 119; 1477 MA 121; 1478 MA 122; 1478 MA 123; 
1484 MA 126; 1484 MA 127) e movees (1452 MA 106; 1453 MA 107, 2 v.).

As formas de plural que se seguem, revelando a solução mais próxima do que 
seria já a oralidade, foram, no entanto, as primeiras a aflorar nos textos: moueis 
(1451 MA 105; 1459 MA 111), moueiσ (1467 Mai 117), mouejs (1460 MA 112) e 
moueys (1442 MA 98). Curiosamente, a terminação que evidencia a crase foi aquela 
que vigorou em época mais tardia: moves (1451 MA 105; 1522 MA 144; 1528 MA 
147) e moues (1495 MA 134; 1527 MA 146).

Apresentam-se, no gráfico seguinte, as tendências evolutivas epocais da expres-
são deste tipo de alomorfia55:

Figura nº 6 – Evolução das terminações dos plurais dos nomes de lexema em -l  
precedido de i/e átonos

A análise deste gráfico corrobora, assim, o que se concluiu, a propósito desta 
cronologia, em trabalhos realizados anteriormente:

Uma pista para o desaparecimento de -viis/-vis em proveito de -vees/-ves (...) parece poder 
encontrar-se no plural de movil, que surge na variante moviis na parte I da Crónica de D. 
João I, mas já na variante movees na parte II da mesma obra. Remontam à segunda metade 
do século XV as terminações modernas -veis, e não a uma época posterior ao século XVI, 
como alguns autores sugerem (Carvalho 1999: 274).

55	 A última forma a apresentar os sinais diacríticos sobre as vogais data de 1426: mouí#s (1426 MA 
85), relativamente coeva da que foi apresentada para exemplificar o outro tipo de plural. Apenas 
foi registada a forma, única do género: cõuenhauéés (1328 Alj 21).
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3. 	 Conclusões

Sintetizaremos, seguidamente, os processos fónicos de resolução dos hiatos 
resultantes da síncope de consoantes intervocálicas e suas cronologias. Faremos, 
sempre que possível, uma comparação com a situação linguística dos documentos 
notariais publicados em HGP (Maia 19972).

Terminação -ana: encontram-se no nosso corpus, a partir de finais do século 
XIV, formas que revelam a ausência de nasalidade: campaa, chaa, marraa, quintaa 
são alguns exemplos. A crase das duas vogais em hiato começa a registar-se, na 
língua escrita da documentação em estudo, depois de volvido o primeiro quartel do 
século XV, por vezes sem representação da nasalidade na vogal, à semelhança do 
que acontece em HGP (p. 426; p. 581-583).

Terminação -anu/-anos: formas com duplicação da primeira vogal (-aã-/-aa-) 
começam a aparecer nos textos desde finais do século XIII, parecendo atestar, assim, 
desde essa altura, o desaparecimento do hiato na língua oral. Assim, por exemplo, 
as primeiras abonações da variante maão são coevas de mão, nos textos por nós 
selecionados, representando aquela cerca do dobro das variantes de tipo atual; do 
mesmo modo, as variantes chaão e chaãos são cronologicamente anteriores a chão 
e chãos. Também neste grupo, começam a surgir documentadas a partir de finais do 
século XIV formas em que não se encontra representada a nasalidade: chaao, chaoo, 
jrmaao, Louçaao, maao e ſoaao ilustram essa situação. Nas terminações represen-
tantes de -ana e -anu/-anos a dúvida que se coloca é saber até que ponto estas formas 
correspondem a formas reais vivas da época (e, nesse caso, a desnasalização teria 
caracterizado igualmente o português da zona Centro-meridional) ou se constituem 
apenas formas em que, por descuido, lapso ou hábito do copista a nasalidade não se 
encontra representada. Considerando, assim, que a vogal a geminada constitui um 
processo de reforçar na grafia uma vogal silábica que já se sentia perder-se na língua 
oral, não podemos duvidar que a perda do valor fonético das vogais em hiato é um 
fenómeno que, também na zona Centro-meridional, remonta a finais do século XIII, 
tal como na primitiva região galego-portuguesa, onde “deve ter-se realizado ao lon-
go de vários séculos até que acabou por fixar-se na língua” (Maia 19972: 427; 326 e 
589-592). 

Terminação -ones: são igualmente numerosas as formas em que falta na ter-
minação a representação gráfica da nasalidade, o que (ressalvando as ambiguidades 
da relação língua escrita/língua oral), poderá ser um indício de que, mais uma vez, 
a desnasalação afetou igualmente o português do Centro do País. Formas do tipo 
capoeſ, cõdiçoes, çazoes, cõfromtaçoes, coſtytuçoes, diuiſoes, frangoes, etc., que 
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também ocorrem nos documentos portugueses de HGP (p. 432 e 606), acentuam-se 
na segunda metade do século XIV. A partir do último quartel deste século aparecem 
algumas grafias que evidenciam a duplicação de uma das vogais. Trata-se de dupli-
cações vocálicas sem fundamento etimológico que revelam indiretamente o desa-
parecimento do hiato da língua falada. A partir do século XV, esse tipo de formas 
surge muitas vezes sem a indicação de nasalidade: capooes, cõdiçooes, obrigacoo-
es, ocupaçooes, poſyſoees, rrazooes são apenas alguns exemplos. Formas congéne-
res estão, igualmente, representadas em documentos portugueses de HGP (p. 433 
e 607). Curiosamente, na zona que nos ocupa surge tardiamente (num documento 
de 1541, escrito em Salir por um tabelião de Aljubarrota) um tipo de grafia, nunca 
encontrado na coleção de HGP: trata-se de õys e oys em formas como cõffrõtaçõys, 
cõdyçoys, cõffrõtaçoys e deuyſoys. Terá a grafia -õys o mesmo equivalente fónico de 
-ões (correspondendo já a um ditongo final), constituindo -oys apenas uma variante 
da terminação sem representação da nasalidade? Ou corresponderá a grafia -oys a 
um ditongo oral, configurando, assim, uma tendência dialetal periférica? Um outro 
resultado que aproxima o estado linguístico dos documentos agora estudados de uma 
das soluções do galego atual é a terminação -õs, que surge no terceiro quartel do sé-
culo XIV: quartejrrõs (cf. HGP: 433). A maioria dos exemplos que atestam este tipo 
de evolução apresenta ainda as duas vogais em hiato e situa-se apenas na 2ª metade 
do século XV (na primeira metade deste século não se encontram abonações deste 
tipo): cõdiçõoσ, cõfrontaçõoσ, frangooσ são alguns exemplos que parecem atestar a 
possibilidade de este tipo de plurais ter existido no português da zona Centro, onde 
viria a constituir-se a norma. Os dados agora aduzidos tornam inequívoco que se 
tratou de um fenómeno que se divulgou igualmente na zona Centro-meridional56, 
embora nos documentos da região portuguesa contidos em HGP não tenham sido 
encontrados vestígios de formas congéneres (HGP: 433 e 607-608). 

Terminação -ona: os dados recolhidos no nosso corpus mostram que a variante 
peſſõa, com ressonância nasal na terminação resultante de -ona, não ultrapassa o sé-
culo XIV, evidenciando todas as formas a partir dessa data a ausência de nasalidade. 
Nos documentos galegos, a ressonância nasal ainda existe em documentos do século 
XV. Por outro lado, o fonema que precede a vogal da sílaba tónica poderá condi-
cionar a maior ou menor celeridade evolutiva na perda da nasalidade: Lixbõa e bõa 
manteriam a nasalidade até mais tarde (HGP: 436 e 610-611). 

Terminação -onu/-onos: De um modo geral, os nossos dados confirmam a per-
da de nasalidade na forma resultante de bŏnu-/-onos apenas no decorrer do século 

56	 Recorde-se que este tipo de plurais foi encontrado por Maia (1975: 53-55) nos falares algarvios.
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XV, tal como indiciam os dados de HGP referentes aos documentos portugueses. 
Contudo, a forma boos já se encontra documentada em 1291 Alc 2, o que faz prever 
a sua atualização desde época remota. Nos documentos da área galego-portuguesa, 
o hiato deverá ter desaparecido por crase das vogais, desde o século XIII (HGP: 437 
e 611).

Terminação -unu: O disfarce com que se apresenta a crase das vogais nas ter-
minações resultantes de -unu é comum às duas coleções documentais. De facto, se 
a percentagem de ocorrência dos exemplos de crase é, num texto de finais do sécu-
lo XIII, semelhante à frequência desses exemplos nos documentos quinhentistas, é 
muito provável que já nos tempos mais remotos ela fosse uma realidade da língua 
oral. A discrepância verificada nas percentagens ao longo de mais de dois séculos 
não é mais do que o resultado da obediência aos usos gráficos em vigor que, neste 
tipo de fenómeno (mais do que em qualquer outro analisado) insistiria em encobrir a 
tendência simplificadora por parte dos falantes. Esta hipótese fora, aliás, já defendi-
da por Maia (19972: 614). Formas sem qualquer registo gráfico da nasalidade (quer 
na terminação do masculino, quer do feminino) sobrevivem no nosso corpus até ao 
século XVI. É de supor, aliás, que ainda nesta altura tenham convivido nos textos os 
diferentes tipos de soluções apresentadas, a avaliar pelo documento 1522 MA 144, 
que exibe hũ (2 v.), hũu (3 v.), hus e huas. Relativamente ao feminino, formas com 
geminação não etimológica da vogal da sílaba tónica são frequentes a partir do 2º 
quartel do século XV, acentuando-se na 2ª metade desse século. São também desta 
altura os exemplos aduzidos por Clarinda Maia oriundos da província do Douro Li-
toral (HGP: 438 e 612-615).

Terminação -ena: o nosso corpus revela que, por volta do terceiro quartel do 
século XIV, pea (< pena-) começa a aparecer em variação com pena e na década 
de 80 do mesmo século as variantes pea/pẽa extinguem-se irreversivelmente, em 
proveito de pena, onde não se registou a perda de -n- intervocálico (HGP: 440 e 
593-594). Tendo em conta a crise social e política em que Portugal se viu envolvido 
nessas décadas (e que culminou na conhecida batalha de Aljubarrota), tratou-se mui-
to provavelmente de influência castelhana. Um processo pouco habitual de resolver 
o hiato criado com a síncope de nasal na terminação -ena encontra-se na forma 
toponímica Lejrja, registada num documento de Aljubarrota, do segundo quartel do 
século XV (1428 Alj 86). Este tratamento, que consiste no fechamento da vogal da 
sílaba tónica após a perda da nasalidade, corresponde apenas a 9%, não tendo sido 
diagnosticado nos documentos da primitiva região galego-portuguesa.
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Terminação -ene/-enes: quanto ao étimo bĕne(s), uma forma esporádica regis-
tada no nosso corpus revela hiato vocálico no século XIV: bẽe57, mas o seu carácter 
excecional não justifica uma proposta alternativa àquela que consiste em aceitar que 
a evolução se processou através da perda de e e posterior transformação de n, torna-
do final, em nasalidade da vogal anterior (bẽ é a forma generalizada, neste corpus). 
Na forma de plural, são, igualmente, muito frequentes formas com hiato, sem qual-
quer indicação de nasalidade, sobretudo a partir da década de 80 do século XIV, à 
semelhança do que ocorre em documentos galegos e da zona de entre o Minho e o 
Douro (HGP: 443 e 596-597). Os dados que expusemos na análise do nosso corpus 
mostram que há documentos que exibem duas ou três soluções gráficas diferentes, 
atestando o elevado grau de polimorfismo gráfico (não se sabe até que ponto tradu-
zido em variação linguística) existente na fixação destas formas.

Terminações -inu, -ina: na coleção documental que agora se apresenta verifi-
cam-se formas com nasal palatal anti-hiática, pelo menos58 desde os primeiros anos 
do século XIV. O documento 1304 Alc 10 apresenta as formas moynhos (2 v.) e 
moynho, sendo muito frequente a flutuação entre variantes com e sem consoante 
nasal palatal em documentos do mesmo tabelião. Até cerca de 1350, as formas com 
a proveniência referida que apresentam o hiato vocálico representam 70%, mas a 
partir dessa data desaparecem dos textos. Assim, para além de 1351, a única forma 
a revelar tal solução é camiæo (1388), assinalando, assim, a extinção desse tipo de 
grafias nos documentos desta coleção. O desenvolvimento da nasal palatal parece 
ter-se consumado na Galiza mais cedo do que em Portugal, uma vez que, segundo 
Clarinda Maia, para além do século XIII apenas se regista uma forma que não a evi-
dencia (HGP: 443 e 599-601). 

Síncope de -N- em outros contextos 
Grupo -ni-: paralelamente às formas em que -ni- está representado pela nasal 

palatal, há algumas palavras em que ela não ocorreu, tendo-se perdido -n-, como em 
posição intervocálica, à semelhança do que ocorre nos documentos da coleção HGP: 
445 e 623-62559. A nossa coleção exibe, igualmente (tal como HGP) apenas em  

57	 Embora com outra proveniência, revelam o mesmo tipo de hiato cõvẽe e uẽe. 
58	 O documento 1291 Alc 3 oferece, por ex., ordinhamos (sequência -ina-, com i átono) a par de uĩho 

(2 v.). Não sabemos se n e nh em ordinhar correspondiam ao mesmo fonema e, por isso, ao mes-
mo processo fónico de resolver o hiato em formas que perderam o -n- nas sequências átonas -inu-, 
-ina- (em ordĩamẽto e ordĩança). O nosso corpus revela que a forma ordinhar foi substituída, a 
partir de cerca de 1450, por ordenar.

59	 Na etapa mais antiga da língua, são comuns formas do tipo eſtrãhos, seæor, põha, cõpõhamos, 
teſtemõyo, teſtemoæo, teſtemoỹo, etc. A questão que se coloca é saber até que ponto o sinal sobre-
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documentos do primeiro quartel do século XIV, formas do tipo teſtemuyo, teſtimoyas 
e teſtimoyo, sem representação da nasalidade. Na nossa opinião, deverão ser consi-
deradas como formas reais vivas da época, pois não parece natural que os escribas 
da 2ª metade do século XIV e dos seguintes cometessem igualmente “lapsos” na 
representação da nasalidade dessas formas. Convém salientar que a partir de meados 
do século XIV regista-se um acentuado decréscimo de formas revelando a síncope 
de -n- no grupo -ni- e um aumento considerável de variantes que exibem o resulta-
do da palatalização do grupo. A partir do século XV, apenas se documenta a forma 
teſtemũho (1408), podendo o til corresponder a um sinal de abreviatura de n (<nh>) 
ou ao sinal gráfico de nasalidade da vogal da sílaba tónica.

Os primeiros exemplos que confirmam a crase das vogais pretónicas (após a sín-
cope de -n-) em gaanhar localizam-se num documento de 1402 (guanhara), consu-
mando-se, neste tipo de formas, a partir da década de 30 do século XV, sem exceção 
(HGP: 332 e 443-444). A primeira abonação de crase para o verbo gaançar é ainda 
mais precoce, situando-se num documento de 1392: “gançados e por gançar”, e data 
de 1413 a última ocorrência evidenciando o hiato vocálico.

A forma moſteiro, com crase das duas vogais, parece ter sido aquela que vigorou 
nos documentos redigidos nos coutos ou por tabeliães de áreas periféricas. Assim se 
justifica que esta variante seja a dominante entre 1426 e 1450 (70%)60 e após 1485, 
épocas em que os documentos, redigidos por profissionais mais afastados do conser-
vadorismo gráfico, se caracterizam por uma maior recetividade às inovações.

Os documentos analisados mostram também que, se nos casos das terminações 
finais com -n-, uma das direções da mudança foi no sentido da desnasalização (com 
alcance e consequências diferentes no português e no galego), em outros contextos, 
como em posição interior de palavras de uso corrente, deverá ter havido, inicialmen-
te, alguma reação à ressonância nasal que envolveu as vogais (uenīre > uijr > uĩjr > 
vinr, por ex.). A implementação do fenómeno da nasalização na segunda metade do 
século XV (prolongando-se até ao seguinte) foi certamente precedida de uma etapa 
de variação, mas é manifesta a escassez de dados que nos permitam reconstruir os 
focos sociais e geográficos das inovações61.

posto aos grafemas a, o, h, y, por exemplo, corresponde a um verdadeiro til de nasalidade ou a um 
sinal de abreviatura de <nh> (/ɲ/). Tendo em conta que formas desse tipo não se documentam em 
textos posteriores a meados do século XIV, parece-nos que deverão corresponder a formas reais, 
em que -n- se sincopou no grupo -ni-.

60	 Recordem-se alguns aspetos metodológicos apresentados na nota 4 deste artigo.
61	 Afigurar-se-ia importante analisar a evolução deste tipo de ressonância nasal em diferentes tipos 

textuais, pois parece que a documentação notarial em estudo oferece dados um pouco diferen-
tes da produção literária galego-portuguesa. Avaliar até que ponto esse tipo de nasalização seria 



  VERBA, 2016, vol. 43: 1-46 • SECCIÓN ARTIGOS 

Síncope de -N- e -L- intervocálicos no (galego-português medieval: resultados e cronologias 43

Os dados indiciam que a partir do segundo quartel do século XV a fusão das 
duas vogais idênticas no antropónimo Vaaſco se deveria encontrar consumada na 
língua oral, ainda que em muitos documentos persista o hiato, que deve ser apenas 
gráfico. Neste processo, os documentos redigidos nos coutos (ou por tabeliães exte-
riores ao mosteiro) são mais recetivos às soluções inovadoras, provavelmente pelo 
facto de os notários estarem mais distantes da rigidez da codificação gráfica, a cuja 
aprendizagem estavam submetidos os do scriptorium alcobacense. Mais tardio é o 
surgimento, nos textos, da resolução do hiato em cabidoo, ou por se tratar de duas 
vogais posteriores em posição postónica ou simplesmente pela inércia gráfica que 
caracteriza os formulários jurídicos.

Plurais dos nomes e adjetivos de lexema em -l
A solução típica do galego para os encontros vocálicos resultantes de síncope 

de lateral intervocálica nos plurais dos nomes de lexema em -l também se regista em 
documentos quatrocentistas da região Centro-meridional agora em estudo: rreaas 
(1410), rreas (1423), ofyçias (1437), quaaaσ (1477; 1478) permitem concluir que o 
fenómeno da assimilação da vogal temática à tónica e posterior crase das vogais se-
ria conhecido, pelo menos a partir do século XV, em território a sul do Minho (Maia 
19972: 458 e 659-660). 

U      U      U

Em suma, o nosso estudo evidencia que uma das mudanças que se verificou em 
território português baseou-se, tal como no galego, num “previo estado de variaci-
ón entre solucións nasalizadas e desnasalizadas” (Mariño Paz 2002: 77), particular-
mente acentuado em posição final de palavra, e a partir de finais do século XIV62.  

estigmatizada ou valorizada geográfica e socialmente é um dos desafios para a Sociolinguística 
histórica. Espera-se que novas coleções documentais (não apenas medievais mas que ultrapassem 
o século XVI) venham lançar mais luz no esclarecimento desta questão.

62	 Esta cronologia poderá estar relacionada com a mobilidade populacional associada aos aconteci-
mentos sociais e políticos que culminaram na célebre batalha de Aljubarrota (1385). Veja-se o que 
foi dito sobre as circunstâncias socio-históricas da mudança na língua portuguesa, em Carvalho 
(1996: 153-154) e Carvalho (2002: 24). De facto, a mobilidade populacional bem como a nova 
ordem social que a partir daí se instituiu (com o triunfo do povo e da burguesia) tiveram um 
papel fundamental na mudança estrutural da língua, mas deverão ter igualmente proporcionado 
a divulgação geográfica e social de traços fonéticos, quer se trate de traços hoje considerados dia-
letais ou não. Já mencionámos a penetração do ditongo ou em lexemas que tinham oi etimológico 
(Carvalho 2006: 404-410), a neutralização da oposição fonológica b/v bem como a confusão de 
sibilantes (Carvalho 2006: 416-420). Os fenómenos de desnasalização e de nasalização vocálicas 
poderão estar incluídos neste grupo.
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A análise efetuada permite diagnosticar a maior parte da resolução dos hiatos vocá-
licos depois de volvido o primeiro quartel do século XV. Em poucos casos (eventu-
almente com vogais fechadas e em posição átona), essa resolução só se consuma a 
partir da segunda metade desse século. Também as soluções apresentadas para a re-
solução dos mesmos são idênticas, no nosso corpus, às reveladas pelos documentos 
medievais da primitiva área galego-portuguesa, editados por Clarinda Maia (19972). 
Assim, se adotarmos uma perspetiva variacionista, torna-se inevitável considerar a 
existência de um continuum diacrónico e dialetal na faixa ocidental peninsular, ao 
longo da história do (galego)-português, pois, como ficou demonstrado, a língua 
dos documentos das regiões em contraste revela que houve tratamentos comuns às 
regiões a norte e a sul do rio Minho. Tais resultados fazem adiar (ou, pelo menos, 
conduzem a questionar) o termo ad quem da unidade linguística galego-portuguesa, 
no que diz respeito à cronologia deste fenómeno, um dos mais expressivos da histó-
ria linguística peninsular. 
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